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E n e l P a r a n i n f o d e l a U n i v e r s i d a d 
C e n t r a l &e d io a y e r u n t r i s te espec
t á c u l o , ique h u b i e r a s ido , n o más que 
e n t r e t e n i d a y c h i s t o s í s i m o si la so
l e m n i d a d d e l s i t i o y l a significación 
d e l a c t o p e r m i t i e r a n diversiom'es y r e 
g o c i j o s : 'nos r e f e r i m o s a l discuiso p ro 
n u n c i a d o p o r el ca t ed i - á t i co Sr. Loza
n o E e y e n l a ses ión de a p e r t a r a del 
c u r s o a c a d é m i c o . R e a l i z ó diclm profe
s o r Ta o b r a m á s p i n t o r e s c a y gi-aciosa, 
p o r i n c o n g r u e n t e , - J e s l a b a z a d a y l lena 
d e e x t r a ñ í s i m o s d i s l a t e s é ideas, que 
f u e r a d a b l e i m a g i n a r . 

E i r o r e s h i s t ó r i c o s d e enormt b u l t o ; 
ve rdac leaos d i s p a r a t e s d e d i c c i m ; i n i -
c ia t iva i s t a n a b s u r d a s c o m o a crea
c i ó n d e u n a c o l o n i a ó ciudaid u n i v e r 
s i t a r i a q u e , e m p e z a n d o e¡i\ E l Pardos, 
t e r m i n a r a en los m á s a l t o s picos de l 
G u a d a r r a m a , c r u z a d a p o r fe í rocarr i -
l e s s u b t e r r á n e o s e l é c t r i c o s , d e c r e m a 
l l e r a , e t c . , e t c . , y c o n c a m p o s d e cu l 
t o s y d e p u r a d o s j u e g o s q u e a t raer ían 
á t o d o e l v e c i n d a r i o d e M a i r i d loRi 
d o m i n g o s , y fiestas d e g u a r d i r , m a 
t a n d o de p a s o l a a f ic ión á l a s t ó r r idas 
d e t o r o s ; l a n o t i c i a so rp renden t e de 
q u e d e s d e C o l o m b i a , y p a r a leear l a 
t i e r r a q u e g u a r d a l a s cen izas cel C i d , 
v i n o á E s p a ñ a c i e r t o g e n e r a l h a c i e n 
d o el v i a j e ¡ e n a u t o m ó v i l ! . . . h e a h í 
a l g u n a s d e l a s « n o t a s sal ientes». 

N o n o s m u e v e n á' e s c r i b i r isí p r e 
j u i c i o s n i r a z o n e s d e í n d o l e r á i g i o s a , 
a u n q u e nos creemoís o b l i g a d o s desde 
l u e g o , á p r o t e s t a r c o n t r a l a s o p u n o -
n e s ^ d e l S r . ' L o z a n o , v e r d a d e m m e n t e 
s e c t a r i a s , a u n q u e de u n s e c t a r i s n o t a n 
m e z q u i n o y g i o t e s c o q u e n i u g ú i daño-
p u e d e h a c e r . T a m p o c o obedecauos^ a 
a n i m a d v e r s i ó n p e r s o n a l d e n i n g i m a ín -
d o l é c o n t r a el c a t e d r á t i c o c i t í do , á 
q u i e n n o c o n o c e m o s , y á c u y a compe
t e n c i a e n l a s m a t e r i a s d e c ienc ia! físi
c a s ó e x a c t a s q u e e x p l i c a n o poaeniios 
t i l d e . N o s i n s p i r a ú n i c a m e n t e nues t ro , 
a m o r á l a e n s e ñ a n z a y el deseo de que 
se m a n t e n g a - y r e a l c e el p r e s t i g io del 
p r o f e s o r a d o u n i v e r s i t a r i o , q u e a / e r re
c i b i ó r u d o g o l p e e n u n Centro^ docen. 
t e d e t a n t a s i g n i f i c a c i ó n como la I AI-
v e r s i d a d C e n t r a l . 

S i á c o s t a d e n o p o c o s e s f u e r z o s -
h e c h o s a l g u n o s p a r a r e p r i m i r la r i s a ^ 
q u i s i é r a m o s e x p o n e r l o q u e de funda
m e n t a l e n c i e r r e el d i s c u r s o del señor 
L o z a n o , l o r e s u m i r í a m o s ' e n esta ro>-
t u n d a t e s i s : e l p o r v e n i r do E s p a ñ a y 
d e l a h u m a n i d a d e n t e r a será próspe
r o y b r i l l a n t e si el E s t a d o e tpaño l da 
á l a I n s t i t u c i ó n L i b r e d e Enseñanza 
c u a n t o s m i l l o n e s p i d a , p o r q u e ella los 
c o n v e r t i r á e n f u e n t e s a b u n d a n t í s i m a s 
d e b i e n e s t a r y c u l t u r a y h a r á de nues
t r a n a c i ó n l a « d e l i c i a d e l g é n e r o hu
m a n o » . E = t o es lo m á s conc re to d e tan 
f a m o s a o r a c i ó n . . . ¿ a c a d é m i c a ? 

P o r - c u a n t o an te . cede , c r eemos que 
l o s c l a u s t r o s u n i v e r s i t a r i o s no revisan 
n i c e n s u r a n l o s discuj ' sos q u e se l e m 
e n actOiS c o m o el d e a y e r . D e s p u é s clel 
« c a s o » q u e n o s o c u p a , j u z g a m o s im
p r e s c i n d i b l e l a a d o p c i ó n d e m e d i d a s 
e n c a m i n a d a s á i m p e d i r q u e se d igan 
e n p l e n a U n i v e r s i d a d r i d i c u l e c e s j 
e n o n m i d a d e s , en n o m b r e d e u n a cien-
c i a q u e es « m o n t a ñ a q u e i r r a d i a lus 
C r e c i e n t e , d e l a c u a l l o s h o m b r e s co
m i e n z a n á e x t r a e r l o s p r i m e r o s silla
r e s d i a m a n t i n o s s o b r e q u e v a á des
c a n s a r e l ed i f i c io f u t u r o de u n a H u -
n a a n i d a d r e d i m i d a » . 

P a r a so laz y d i v e r t i m i e n t o de n u e s 
t r o s l e c t o r e s i n s e r t a m o s a l g u n o s p á 
r r a f o s d e t a n c u r i o s o d o c u m e n t o . 

* * * 
VNA BEMOCEACIA DESCONOCIDA 

((Hora es de ooronar aquel grandioso mo
vimiento democrático qae puso el cetro del 
Podei supremo, acabado de em,puñar por los 
Bej'eb Cab(3lioos, en manos de un hijo del 
pueblo, el Cardenal J iménez d© Cigneros.H 
(Página 7.) 

La democracia, señor catedrát ico, no pone 
el cetro del Poder en n inguna perEona, sino 
en el pueblo mismo. Salvo que u&ted vaya 
á demostrar que todo el mundo lia vivido 
equivocado en este punto . 

la Tesultant© del vasto pensamiento de Cis-
nerois al crear t s t a Universidad pa ra fun . 
danientar la gi-andeza nacional sobre la ba
so de la sabiduría. 

Volver a l pensamiento d e Cianeros coan, 
pletándoio y coronándolo ; he ahí lo que de
be Constituir aotualimente el objeto oairdi. 
n^ll de la opinión públioai y de la política 
española.» (Pág ina 8.) 

Como isi los párrafosi anteriores no fue
ran suyos, el oirtedrático de la Central es
cribe poco deigpués. Contradiciéndose pal
mariamente , e&tos o t ros : 

((Pero los errores de la "Uiiiveii-Mdad ' e 
han corregido por la Universidad misma. 
No f'ué vin decreto de los reyes, fué la voz 
de Giordano Bruno y la. de los sabios que 
lo secundaron más t a r d e , la que arruinó 
H eistóril ciencia nominailista de. la vieja 
Universidad y ha t r a ído esta Cienciai fe
cunda de da Universidad nueva, que con 
sus t rabajos de observación y de experi-
menstación está l lenando die maravil las la 
t i e r ra . 

Toda lia v ie j í ciencia uniiversitaria fun
dada on lia Teología y en Aristóteles ha 
venido po r tieirra.» (Página 13.) 

i Pixes esa vieja ciencia fundada en la 
Teología ora la del eminente Cilsneros,' que 
oreó toda la pléyade de hombres insignes 
quo hicieron gritadle á España , según se 
indica más a r r i b a ! 

alIOY LOS TIEMPOS ADELANTAS...^> 

((E]| i lustre general Beyos, ex presidente 
do- i a hcnmosa P a p ú H i c a de Colombia, ha 
leferido qme vino á España , viajando ((en 
iutoinóvil)) ac'O-nilpañaido de sus hijos, con 
1̂ exclu'5ivo objeto de vis i tar Burgos, el so-

'ar dol Cid, y que al veirse en .aquella cuna 
de sus hazafJocüS progenitores!, sus hijos, 
con lágrimas en ÍO-J ojos, besabaiu la t i e r ra 
que pisabají ic^m© aij^o sigradiO.» (Pág i . 
na 32.) 

E n nuestra obscurantista ignoi inicia no 
<iloani?íamos á pene t ra r cómo puede hacerse 
.'1 viaje de B-ipaña á Colonibia, ctn au to
móvil, á t ravés dei Otóano. 

iSe t r a t a , sin dada, de algún invento que 
sollo conoce ej dist inguido catedrát ico de is 
Facul tad de Ciencias. 

«ontacto con ese espír i tu propio nadonial 
elaborado por fe/ Inistitución a l llegar aíllí 
con l íafael AJtamirai. ¿ Qué es esto ? ¿ Qué 
cosa mneva nosi t rae es te honi'bre aquí ?, se 
decían, admirados, ios profesores' de aquieüla 
Univemsidad, t a n i lustrados, t an saibios en 
iks mater ias de stusí i*espeotlTas ensíñaolzaiS, 
pero ajenos ail espír i tu nuevo creado posp la 
Inistikicióni.» (Página 26.) 

DE MI CARTERA 

LA HUCHA 
DE ESPAÑA 

CEEDITOS, LETEAS 
Y SINDICATOS 

LA INSTITUCIÓN LIBIiE 

M Sr . Lozano habla de la Inst i tución 
coa un entuisiasmo ultrafea-voroso. Su éti
ca es «ii if iuit i»; Gíner, el «Maestro», con 
n^ayúsoula. 

[in (¡poquito» exagerado, ¿no? 
K P aquí lo® tex tos : 
«La Inst i tución Libre do Enseñanza, oibra 

de owo gianíie »ubüni© a r t i s t a de la eapi . 
r i tual idad, (¡que ilioi pira Giner», enoierra 
una v i r tud ética infinita ((cuyo valor en vez 
de disminuir acrecerá loon el tiempo.» (Pá
gina 16.) 

«Giner, al introducir en la escuela el sen
timiento estético, ha perfumajdo y embal
samado el alma española, preparando una 
España fu tura que será la delicia del gé
nero humano,'» 

((Sin duda la Inst i tución Libre de Ense
ñanza, obra de Eíancisco Giner, da resuel
to en pleno el pi-oHiema de la instrucción 
y educación nacional en grado superioi- á 
todo lo conocido en las instituciones simila-
reu del extranjero.» (Página 16.) 

((Afol'-tuinadament^l, ta. e b r a (e& fácil, y 
ño tenemos que t o r t u r a r la mente inven
tando planes tenues de educación y de en_ 
.s-eñíHi'-i. La In«tituci(in nos lo da todo he
cho NoR basta decir le: Ahí t ienes á t u dis_ 
pcRÍción iloia medios sin tasa , obra libre y 
«.obennamente p a r a extender al proleta
riado entero, los beneficios de tus métodos 
y jjrocedimieiiíos de en&eñanza.)) (Pági
n a 37.) 

((A favor de este movimiento se ha des
arrollado ta l entusiasano hacia las obras de 
Arte, antes (olvidadas, que no fal ta quien 
diga que la Ins t i tución ha dotado á los es . 
pañoles de u n sexto sentido, ((el sentido es
tético». (Página 19.) 

((La juven tud a-ecibe en l a Ins t i tución 
una enseñanza de espír i tu y cuerpo que no 
descuida, u n a sola facultad, u n a «ola t e n , 
denciai del ser humano, procuirándo el des
envolvimiento armónico de todas, á fin de 

j u e alcancen el má'xíimo grado d© perfec
ción.» (Página 17.) 

¡CUANTO BAliBAliO! • 
((Cervantes, como Lope y Calderón, con 

los demás va.'tes que á favor de aquel niara-
villoso Teatro , asombro de la mente< huma
na , llevando el culto de lo bello hasta las 
úl t imas capas popullares, CtJANDO LOS D E . 
MAS PUEBLOS DORMÍAN EN LA NO
C H E DE LA B A R B A R I E , hicieron de cada 
español un caballero.» (Página 8.) 

B a r a j a r los nombres de esas t res glorias 
españolas como si fueran de u n mismo t 'em-
po es grave error. Cervantes murió en 1617; 
Lope de Vega, en 16-35 ; Calderón, en 1681. Y 
en n inguna de esas fechas ((dorímía.n en la 
noche de la barbarie» los demás pueblos de 
p u r o p a . Desgraciadamente, en el movimien
to cultural España fué quedando rezagada 
desde mediados del siglo X V I , has ta el pun
to de que en 1.563 dictó Felipe I I una prag-
íná'tifa, con el objeto de impedir q.ue los es
tud ian tes españodes cont inuaran marchan
do á los países; extranjeros pa ra estudiar 
en sus Univemidades. 

¿EN QUE QUEDAMOS? 
((Toda aquella p l c / i d e de genio'i incmoir. 

talos que conquietaroa para España el t í 
tulo .de grande , reoonoeido á una por t o . 
dos los que á fondo la estudian, no son' sino 

TOTMMENTE LAR'A 
((En alguno de aquellos paí«es, como su

cede en la Argeiiitina, se ha acudido ail re
medio de ese mal—merce.d á Irí aabiduiría 
do sus grandes hombres, que vieron claro el 
origen y acuidieron ail remedio—^importan
do del Noi-toamériea les insti tuciones ©seo. 
Irres, cstableiciendo además la enseñanza 
laica ; y esa prosperidad y grandeza que se 
advierto en aquella República y la relativa 
estabilidad de ins ins t i tuc iones poli t icis , no 
tienen «in duda efro oo-i.gen que Ja atención 
preferente que al.Ií viene dispensándose á 
la enseñ.anza to ta lmente laica.» Página 21.) 

((La Residcaicáai de Estudlianites, estableci
da recientemente bajo los a,irspicios de Ta 
Ims'titucióii, liia sido un enorme éxito. A la 
Itesidenoia acudeni á alojar'-e no sólo los e s 
tndiantes. sino profesoi-es que vienen tem
poralmente á Madrid, encontrando allí un 
ambiente de vida moderna y de cn'ft«ra. in-
tel'c'ictual que no tiene nada que envidiar á 
lois .de otros centro.s ^imilareis de loiS d e m t s 
píJÍses de Eui'opa. Coíi ocasión de congregar
se «11! paira oír la. tectuira dol nuevo libro de 
un literato eximio, decía un ex ministro con, 
eervador que asistía al ac to : ((Esto vale más 
qii<» el Cougres'o.» ' 

C?oin extender la Residencia á los liotel'es 
y ediíicio.'i des t i lados al alojamiento de l'a 
colomia univeirsitariai, queda resne'.ffco ese 
grave, gravísimo problenaa para las fa.niilias 
anaericanas.» 

EL PABDO aFARA DA SEn 
Lo primero es erigir la colonia univer&i. 

tar ia de El Pardo., de la que os voy á 
ofrecer u n bosquejo. 

En medio, en el sitio de honor, un t en i . 
píete, donde nuestros ar t is tas derrodien la 
magnificencia, destinado á custodiar las re
liquias del De&cuibrianiento, que hoy se con. 
sen^an en el Museo Naval. Alrededor, en 
amplio círculo, lo,s pabellones ctestinadoe á 
cada República americana, -fornaando ün con
jun to pintoresco y animado por la variedad 
del color local p, que se pres ta la infinita 
diversidad de tipos y coistumbies de aquel 
dilatado continente. Luego, en lugares-^pró. 
ximos y apropia.dois, las construiBonas para 
todci los servicios universi tarios, ¿imnasicsej 
cain¿)oe de juego y salas de conferencias, J 
recreos. F ina lmente , sembrados y esparcidas 
aniipliamente haista llegar á la a l tu ra de l& 
Sien-a, los edificios variados y pintorescos 
dedicados a residemciats de ecstudiantas y vi
viendas de las familias de profesores y alusu. 
nos que quieran habitar allí. 

L a colonia se comunicará con Madi iJ por 
nn ferrocarril eléctrico que, partiendo de un 
sitio (jéntrioo y marchando en túnel hasta 
las afueras, llegue á El Pardo en bre/eg 
minutos 3 se prolongue á la cumbre más 
aUa de la Sierra, has ta Pena ar^, cuya al
t u r a ganará á favor de otro de cremallera. 

El pi,"o de Peñalara , de imponente m a g n i . 
ficeiicia, nevado g ian pa i t e del año. cons
t i t uye una atracción de excepcional valor, 
y cuando se pueda llegar á ól por forrooa.. 
r r i l ds cremallera, no habrá madrileño ó ex
t ranjero que deje de visitarlo, poic^ue desde' 
él la vista abarca el gran.dioso panorama de 
las dos Caati l las: por el Sur , hasta las Ha. 
nuras de la Mancha ; por el Noi te , has t a ' 
el solar del Oid. 

Añadiré que á sus pies tiene el Monas
ter io de^ E l Paular , preciosa reliquia ai-_ 
tística, y cerca á Segovia, la ciuidad vene
rada, sem.brada de monuanentos y recuer
des históricos, has ta la cual se prolongará el 
ferrocarril, a t rwesa^ 'do }a selva graadiosa 
del pinar de Balsaín y la opultsnta residen
cia regia de San Ildefonso, y se compren
derá que la colonia universi taria tendrá á 
sus puertas y por una comunicación rápida, 
riquezas naturales , artísitioas é históricas de 
incomparable precio para sus estudios expe
rimentales y p a r a sus expansiones 3' recreos. 

Con el t iempo, la colonia un i re r s i t a r ia 
será la pr incipal atracción de Madrid , y so
bre todo en los días de fiesta no habr ía 'tre
n e s bas tan tes p a r a t r a s l ada r la mul t i tud 
que quisiera ir á gozar de los espectáculos 
y juegos que allí habr ían de ofrecerse, todos 
selectos, todos depurados, que á la vez que 
r ec rea ran , educaran al pueblo, limpiándcile 
de costumbres groseras. Y pronto , pronto, 
este pueblo madrileño, t a n incohgente, ad
quir i r ía el gusto y la costumiibre de estos 
recreos delicados y cultos enuplazados en ple
na vida campestre, volviendo la espalda á 
la l lamada fiesta nacional, donde, ent re or
gías de sangre, va á buscar goces en la fú, 
nebre contemplación de la muer te acompa
ñada del mar t i r io y del dolor. 

iSe ha dicho b.en: ((No se destruye sino 
lo cpie se sustituye.» La Universidad des
t r u i r á ese borrón nacional de las coi-ridas 
de toros, susti tuyéndolo por recreos que ha
rán la glor!? y el honor de la nación y de 
la raza . 

Por gozar del espectáculo de esos juegos 
vendr ían á España muchedujtíbre de ame
ricanos de todas las Ec^júblicas, dada la ra
pidez y la facihdad crecientes de las comu
nicaciones mar í t imas . 

Pero ¿y el dinero p a r a todo eso? 
Lo habrá sin tasa. 

^ Basta pa ra ello qiie el Gobierno otorgue 
á la Univcrs-idad plena independencia eco
nómica, dolándola de personalidad civil con 
capacidad p a r a adquir i r y poseer. 

Como Carlos Alberto» desde su pequeño rei
no de Cerdeña, adivinando la pa t r ia futura 
i t a l iana , aunque no t en í a recursos ni ejér
cito p a r a llevar á cabo t a n ' g r a n d i o s a obra, 
dijo (dt.aüa fara da se», tengamos n3=otros 
plena ccnfianza de que la Universidad de 
El P a r d o ((fara da so». 

Basta así que el Gobierno otorgue la au-
tonrni ía univers i tar ia y designe un Coxisojo 
universi tar io con amplios poderes para rea
lizar la idea..» 

((La luz esparcida do~de aquí en la Uní-
versidad de El P? rdo , donde t « i g a n cáte
dra abierta t (dos los sabios de América v 
todos Jos sabio-, do Europa : he ahí el 
inieii'to de la fu tura p iz y la fu tura 
üieidad de los hombres.» (Páginas 13 
y 11.) 

DE ACCIÓN SOCIAL 

—I] ¡ Zapa te ta ! I—©g .seguro que habrá ex
clamado el l'eotor al encontranse con el .se
gundo epígrafe de es ta ((Oartera». Y dele-
treamdm las palabras ((Cré...ditos...» «Le... 
tras. . .» ((Sitt...dioatQs,..)), no |por menos se
gura tengo que h a añad ida : 

-^¡ Es te hoiBibi-e acabará por (¡meterse» un 
día con .el' pi-imer Sermón die Buda ó con los 
orígenes dte la Fifiatelia! 

—¡Puede!...—^contesta ((Cnri-o Viai-gas», 
(Jurándose en salud. 

Y emtreitaMo babi'á que aderezar este 
(¡asiintilloj de hoy, que no es el asunto de 
i'lna «doi'ara», dicho sea entre nosotros. 

Sin embaígo, ocurre á veces que estos 
tema 3 socidógioofinancieíos, de una aridez, 
horrible y de tui prosaísmo que esipanta. con. 
akiyen por sernos simpáticos en fuerza áe 
su positivo vallar y de su ítraiscen<Jeaite a^-
eanoe patriótico. 'Son al'go asáj como esais 
purgas qu^ _ ingerimos «heroioataentd», ce . 
r rando ios ojos, y que, har to generos'ais, nos-
pagan la repuís'a con bíeinestaras y alegría. . . 
_' Bie ésiíai tnazai nos dimo.s á pensar «ipenas 
ej iiiniforniado laonsei-je nos condujo á un 
precioso gaWneti to, y dejándonos solos, d i , 
joños : 

—El iseñor subgobeimiaidor ile irecibirá en 
•4-séiguida. .. 

¡ A h ! ; iy muy ainaibfej hidalgo y discreto 
*'q«e e=í D. Pío García Escudero, "subigobei-, 

aador deí B.anoo de E s p a ñ a ! Besprovisío de 
toda inisoportalHe f inciadura , d e r r o s t r o bo-
nanoihíe y palabra ilenta, y meditada, no se 
descubre en éí .ai hrombre-número, tipo t an 
común en t re lo* que hicieron de -su vida "una, 
(i regla .de interés conipuesto» y de su oona-
zán 'un libro Diario. . . 

- v ' D e maniera que usted quiere «interviú» 

para, mi que escu-

varme».?... ¿no . es e=o: 
— Eso parece, mi re'!2>etabl«= señor—^i-epü-

"a, ((Curro Vargas». * 
—.- Me permite usted que l'e indique un» 

CpS'J' í" . . 

—• Nad-a más grato 
oharle !-

,—'Pues b i en . , h a de siaber usted, señor 
<cD PTO Vargas», que es é-^ita la pr imera in . 
t-̂ r̂  iú ti»! iodística que he celebrado en mt 
vida. 

— ¡ Tanto honor! .. 
^ —Honor niei-ecido . En mul t i tud de ooa-

s-'^nes y on méri tcs de muy distintos acaecl-
¡«'•"utos soliaiitó l'a Prensa misi humildes jui
cios en ,m.atp>.r:.a económica ó financiera, y 
f"aneameute decliné el 'boaior de hablar para 
el piíhlioo,.. Ahora. . . 

—A'i exceptuarnos cariñosamente, pone u s . 
fced, &'. Escudero, um amplísimo suplemento 
á ijiuestra. gra t i tud , quie serS ¡más gramde to» 
davía si usited nos escucha y resuelve cdeíitáa 
poqu^'ñas Hudas. . . 
¡ «-TMgaiio pues. . ^ 
' —Se t r a t a de los Sindicatos agrícolas oa-
tó' icc" .. 

—, Oh, cuánto me a legro! Yo soy un fer
viente a'lmir'idor de esas obras sooía.les... 
En mi ipaís. la Rioja, pude. caiSualmenrt», co-
n.Qc îr 9̂1 valía y .lü conipl'píta .organización de 
los 'íindicatcis católicos . • Hermosa obra, de 
lindísimos horizontes en eJ futuro de la Pa
tr ia ' ,. 

—JIuclio me nlace oírte á usted hablar de 
e la <ueTte... Ello significa que la mitad de 
esta interviú está hecha.. . Bien, tenor E s . 
cuidero. 

Oigamos ahora al re&p'^tabilísimo funoio. 
nario, á la sngunda auicoridad dentro déí 
Banco de Españía, 

; Cuál es el que ei 
Banco tiene en lo quo á las" operaciones Coa 
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TERRIBLE BATALLA 
^ 

LOS ALEMANES PEOSIGÜEN Sü AVANCE 
EN EL TEATEO NOETE EÜSO Y • AEEO-
JAN A LOI MOSCOVITAS D I LA EEGION 

DE LÜTZK 

OCHOCIENTOS MIL OPERARIOS FABRICAN ARMAS 

Y MUNICIONES EN INGLATERRA 

Los rusos afinnan que los alemanes los han recliazado y jyerseyui-
do en la región de Lutzh, y dicen que en cambio han pi ogresado 
en ot7'os puntos,'qve no especifican. Según el liarte aleiucin. el ejér
cito del general Hindenhurg ha ocupado otra posición moscovita 

cerca de Dunamhurg. 
'©z En el mes de Septiembre los alemanes han hecho j^'risioneros 
421 oficiales y 95.464 soldados, y cogido 57 camones, 298 ametra

lladoras y un aeroplano. 
' ^ Los franceses se atribuyen progresos en el hosQíue Givencey y 

en la Champagne. 
'©/ Los alemanes niegan los progresos franceses en la Champagne, 
y dan cuenta de felices contraataques germanos al Norte de Loos 
y en la Champagne, donde dicen haber hecho 104 oficiales y 7.000 

soldados prisioneros. 
^ De Amsterdam telegrafían que en Flandes se desarrolla una 

colosal batalla. 
^ Y desde San- Sebastián comunican que las bajas aliadas sufrí- ; 

das en la xíltima ofensiva, ascienden á -150.000. 
>%/ De Fi'ancia dicen que en Inglaterra fabrican armas y muni' 

dones más de 800.000 operarios. 

©E FRJkNCIA 

e i . 
fe
as 

¿QUE LLEVABIA ALTAMISA? 
íD© aihí el efecto mara.viíloso 'que produjo 

en la gran Universidad «de l'a P la ta el pr imer 

r.LVO.s' ALLÁ... 
Vayan, paia< fiaaL, e^-íos dos pairafi tos, 

que piden la música retozona de min pas'odo-
ble de Chueca: 

((V-'uicis, vamrs , pues, con el paso acele
rado, á la fundación de la colonia universi
tar ia , obra perfecta y aíboolutauíento viable. 

Y el .día de la inauguración acndaaiios to
dos, profesores y a l imnos , espinóles de aquí 
y de allá, lodeado^i da la ini¡lt>Tud popiular, 
á realizar en Alcalá un a ' to ds españolismo 
puio j -amo ante la tu¡uba de aquel gigante 
del es.pírip..u democi-ático y de í pensamiento 
nacional.» (Página 48.) 

¡ Así que no sabemos" si hemos de ir ai' Par 
do ó Alcalá! 

¿No hubieira sido lo mejor qine aoites de 
escribir cosas t a n peregrinas hubiera puestc» 
de acuerdo el S r . Lozano sius' pensiamientos 
y sus ideas ? 

vei dadero ciiiiterio 
1 

e'cis Sindicatos a t a ñ a ? . . . Hacer historia de 
O'ie ?siiitnto hueíqa.. El' Banco de España, 
que ya el 17 de Juldo d e 1902 convino con el 
Giobi«='rno «favoi-ecer con esp(='cial intei-és ©\ 
i;s"o del' .crédito mercanitii, industrial j agrt-
co'ia, incluyendo á los Sindicatos de recono-
cid.a siQih-«ttcia», aún más recientemente ha 
sido requerido en ese ter reno ,. No se trat-., 
pue'í.. sino de aclaracioní^s por lo que res
pecta á dificu'fc?des y agobio de requisitos 
qj^o pueden ob--taeuilizar el uso del crédito. . . 
Nurs+ros pro.paigandistas de .aeción sociaí 
catódica, más documentados y más conoce, 
dorcis de la. vida sindical! aigraiúa, señalairicm 
en la (¡Tribuna 'libre» d i E L DEBATE, y con 
evidente .snbi.icdad', las dificultades que puso 
el Banco de España pa ra Ha concesión de cré
di tos . Por ejemplo: E l Banco exige una es
cr i tura notarial en que consten toidQ= i'os" bie
nes "de los sooios dtell Sindicato. Sólo esa es
critura Iha llegado á iniportai- ¡ 400 pe&etns ! 
Pe les niega, el crédito incüris'o á las Federa
ciones, e tc . , ete. 

—Algo de eso ha sucedido—^comienza di
ciendo el! Sr. Escudero—; y sin que á mí me 
sea dado fcrmularle á usteid en perfeoía isin-
tes.is eí ciiteiio del Banco en éste asunlto 
pa.rtí'ouíaTÍ'-injo, me atrevo á asegunarle que 
esg.s escriti.iras y ê se recargo de traniitación 
desaiparecerá ¡lor completo. ¿ Qué qaieda en
tonces ? La.s condiciones de .sclvencia que el 
Banco lia. de exigir siempi*e, v que ooncre-
ta.ré on dos palabrais: «Los Sindioaitos bien 
.adniHustrsdos, y siemipre que eí socio se 
va'ga. de le t ra , tendrán siempre Q'édito.» 

—^'Y esia l'etra significa?.. . 
—^Sigúifica que n o ocurrirá lo quo sin ella 

h? sucedido: tener de acreedor á un Sindi
cato entero, ((que ipm un ipueWo en masa», 
T enct^ntrar^e el Baiuco en i'a impasibilidad 
materiisil, aamque n o l'eoal, .cTs llevar á efecto 
t iento y pico de ejecuciones... Aquí no se 
trpfta de obstaouAiraír, como us ted ve, tíino 

'de un>a elicmeuta"í.sima defensa de intereséis. 
Ciei-lo que la g ran maycría d'^ tos Sindioatcís 
pospí-nx una. exce''ente aidmiinis,traición; pero 
también existen en lo-, ((otro^»... El_ Banco 
i ) saibe po'- exoei'i'^ncia.. En resolución: el 
Ba'it.0 di<» España) t iene, y además «qu'ere?, 
•spq- útil á e«-as óptimas asrupaCTcnes, qu© sin 
.d'nid?! 's"on oimientos de una España mejoi-, 
Ks dci'ir, qai" incl'uso .desde el más amiíAín 
pun to de vista sociall, el Banco sóío^ cariño» 
pupcle sentir hacia (tale? oferas s'indicativas. 
gólo lo resta., como es consigriente, reguTaír, 
«4mp''ificáTiidoIas, l as relaciones económi(3ais 
que han de unirle, v á gupito suyo, oon^ Siii-
dicatc^ y Eederaclones agrícolas. . ;Está us
ted s.at.isfecho? 

^ Cómo no est-.rlo .con t a n t a s bondades? 
Y '3'>méridonO'S do pie. estrechamos con 

afecto ^n diestra del Sr. Escud-ro . que tan-
•fo a ' lmira 'per-onailmento > s gindicaitos de 
l'iU Rioja. . . su «patria chica». 

CUBRO VARfíAS 

EL "ALFONSO XII,, 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

CORUÑA 1 
Procedente d e l a H a b a n a h a llegado á 

esto p u T t o 'el vapor de la CoBLpañía Tras
a t l án t ica ((Alfonso XIL>. 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

CONTRAATAQUE ALESViAN EN EL 

BOSQUE DE GIVENCEY 

P A P I S 1 (Torre Biffel). 

P a r t e oficial dte lais ti'e.s de la t a r d e : 
En Artois los í r a n c e ^ s iian progresado 

a! Este y Sureste de H&uvin@. 
Los afejííjanss han dirigidlo dos csontra-

ataí[u«s: uno, sob>re íin fortín que los fran
ceses habían ,con<iiiisísrio ayer en «1 baz-
(iUe tís Givenoeyj, y el, otro, sobre' las t r in
cheras al Sur de la cota 119^ en las que ios 
f p n c c b ^ elstaban instaSaiZóos, Ambos a ta
ques fui&ron coin|.^etSiT!ente re i^a^ados . 

Al N&rte def Aisne, ceroa< de Supir, los 
ail^manes han bombardtqmfo viotentamente 
las t r in i^e ras francesas. Su cañoneo y fuego 
de fusil no fué seguido de ningún ataque 
djS infantería. , 

En Ghariqiagne los franceses han detenidfo 
COR su fuego .un contraataque del enemigo' 
en la región de Msison, de Champagne. 

El númer® de prisioneros hécho^ ayer 
tarde d\irsnie les p r o g r e s a realizados por 
los franceses al Norte d e Nassiges es de 
280, ent re los cuales hay seis oficiales. 

* * Of 

LOS FRANCESES FRACASAN EN N E U , 
¥ ! L L E 

' NOEDDEIOH 1 (12 n. j 
Qamtmesí ei Gma Cuartel Qeitars'i S¡h-

man, oon referencia al teatro ocoid'^ntal «e 
ia gifErra, que los monitores enemigos han 
bojrjbartíeaao sin éxito los alredeatores d® 
Leníbart'zyde y IWidltfelkorke. 

Ayfif no vo'vieron á a tacar los ingíeses. 
Los alemaneVfia'n óonir-asíácado c©n éxi . 

eo al Norte de Loos, haciendo algunos prisión. 
nercs y tomando dos ametraHa¿©ras y un San, 
zebombas. 

Los franceses han fracasairfs en su intento 
ds ganar terreno al Este dS Ssuohez y Norte 
de Nemrille. 

Efi ía Ghampag.ie fracasó un ataque qu® 
don numerosos contlngeníes ensprenriSeron los 
fraTíocEes ai Este tís Auberive. 

Tampcsss í u ^ i e r m éxito al Noroeste 'úa 
Mas^f«s , en o»yo ata€í|ae tomarorí ps r t e 
fracciones de s ie te tSivFsiónes franoesas dis.1 
í in ías . 

Ei numere ¿ s prisiiOTeros heahos hasta 
ahora en ios combates de la ChaiHjsagne a s . 
cieisde á 104 oficiales y 7.019 sotóados. 

En Vauqueis, la voiatfura da varios hor . 
nos efe minas causó dañios en tas posieicríes 
francesas. 

Los aviadores franceses han lanzado bom. 
bas sobre H&nintLietaríí, causando la missr. 
te á ooho paisanos franceses. Los alemanes 
no tuvieUon baja alguna. 

OBUSES ALEMANES COMTñA VERDUN 

P A R Í S (Torre Eiffel) 1 

Pa r t e de las once de ¡a noche: 

Los franceses h a s rsaiizacio nuevos pro= 
'gresGS en ia par ta Sur de! bosque de Gi. 
veñchy, a! Este de Souchcz, ©n dond* han 
haoji'a prisioneros á SI saldados cíe la 6 u e r , 
dia prusiana y Übartai^j á 'algu'nos france= 
ses que estaban en poJcr lie tos a!emai/S€S. 

En !a Ohamí>agne, un golpe de masiís en_ 
t re Auter ivs y la cresta de Vetísgrange ha 
permií!c¡"o á ios franceses aipoderarsa ds ai= 
gunas arr.eiraiíaáoras y hacer una t reintena 
de prisioneros. 

Líos aScmancs han bombarif&ado can ín te r , 
mitemoia las nuevas posicíens* francesas, ha=> 
ciendo uso de obuses as f ix ian te . Lzs ba t e , 
r ías francesas contestaron efloazment.3. 

Un violento bombardeo ife. las tr incheras 
francesas, ai Norte de' ja Hays t te , sn la Ar . 
^ona, ha sido detenido por el tiro de los 
lanzabombas franceses contra las t r incheras 
enemigas. 

Las baterías aiemnas han lanzado obusv^s 
d® gran alcance contra Verdun y Ncmeny, 
sieniío oontrabaiitías por la art i l lería f ran, 
cesa. 

Los francíses han bombartí^acfc desde gran 
ífistancia Fas íre?its que había en la es ta , 
eión d« VigneuStes.ks.Haííenchatc! , provo-
caneío tíos explosiones violentísimas.. 

En ios Vosgss, en ios aíreífed&res de Vi'ale, 
una demostreoidn ofenEiva alemana, eonsis-
tccite en caaojiío .y fuego de fusil, no ha 
fifiío seguida per ningún ataque de infan. 
tersa. 

Durante ¡a noche del 30 de Septiembre al 
1 tía Ootabre, el dirigib'e francés <cAlsaoe» 
ha bemi^rdeado la bifurcación Amagne.Lus-

quy, la estación d>8 Oltigny y la de Vouo 
zieres. 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

Cciosaj batalla en Flandes. 
AMSTMRJ>AM 1 

El cañoneo en iodo el frente de F landes 
es hon-ible. 

Los aleinaneis abrieron ayer violentísimo 
fuego con toda la art i l lería gruesa, fuego 
que siguió d u r a n t e todo el día j que con
t inúa. 

A úl t ima hox'a llegan noticias de que eni 
todo ese frente ha comenzado una coloáal 
batalla. 

E n Brujas han sido habiliíadot, más de 60 
edificios- para hospitales de heridos. 

DE R U S I A 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

LOS RUSOS SE RETIRAN EN LUTZKE 
PETROGBADO 1 

Ofioial: 
«Bl enemigo intentó ínütilmente ^omiar 

la ofensiva en varios puntos, logrando sólo 
echarnos hacia atrás en aigonus sectores de 
la región de Lutzke, que abandonamos ha
ce dos días, mientras avanzames en otros 
puntos. 

Al Sur dtel lago Narotch el enemigo se 
retiró desordenadamente, ocupando nos
otros cfos puebles á oriüas del Síyr y cap
turando á IOS hombres. 

Ei Estatfo, .Mayor ijosee infarmes faji/o-
rables para los ejércitos rusos, esperando 
sean confirmados para publicarlos. 

» » * 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

EL B O T Í N C O G Í D O A LOS RUSOS EN 

S E P T I E M B R E 

NOEDDÉICH 1 (12 n.) 
P a r t e oficial alemán : 
Teatro orienta! é& !a guerra El ejécíto 

de! genera! Hinjfonfcurg so ha apoderado en 
Greíídsea, oerca de Dyaaburg, de una nueva 
posición rusa. 

Man sido rechazados con grandes pérdidas 
ios a taques de ios rasas a,! Este de ÍWJadsiol 
y c!3 ei frente en.íre Srsicrgcn y Wisoheen. 
Fifsron hecho 1.380 prisioneros. 

'Las i rosas dsi príncipe LscjsaWíJ de Ba-
viera han rechazado todos íes a taques par-
ciaies ÉB las rusos, haciendo prisioneros seis 
oficiales y 494 scldadi^ y tomando seis ame-
tratiatíoras. 

Mo ha cajíifeiatíg la situación del ejército 
del general Maokinseri, 

Progresa ,1a ofensiva tíaS ejército del ge
neral! Von Linsingen, 

El bcíín oogitío por los alemanes en el fren, 
te oriental du ran te e! mes de Septiembre as
ciende á 421 oficíales y 95.464 soldados pri
sioneros, 37 cañones, 298 ametralladoras y 
un aeroplano. 

SERVICIO TELLGR.ÍFÍCO 

tín plan de Hindenburg. 

PfiTROGllADO 1 
La Prenda publica despaches en fos que &e 

da c en ta del proipó=iito que abriga el gene
ra? Hindenhurg. 

Díte que el general quiej^e envolVer v des-
tao?;ar el ala derecha rusa, pa ra lo cual! hoi. 
concentrado I'os, mayores contingentes de 
fuerza s de todas las ax-miis en Wiln'a y >í'o-.í-o-
Gredek, siendo l'a finalidad del general aV-
nián inipedir l a i-etii-a.da de lo'> rubios en el 
caso -de que éstos' no re<sists.n el empuje de 
los germanos. 

Con la UegaJa de j^ 'sndcs refuerzos aiis-
tTiaco*», iprocedent<?s de I r i t s t e y Pola, lia 
comenzado una vigorosa. ote]i!yi-<"aj contra «̂1 
flanco dereoha i.uso, librándose Is. batalla 
más encarnizada en «I camino de fiíew. 

N ANO HA 
2 OCTUBRE 1914 

Los alevianc^ rechazan una. salida 

de la gxiarnTción de Toul. 

I^os fueries ele Warre y Si. Cathc-

line. en Ambeirs, s'^n fomodos por 

los ge tíñanos. 

Los rusos < <i/ii'icne/> una ofaisicii de 

sus enemigos al Oe¡1, de (-^••tuhui. 

Los cruceros LLUloncs iíGaideiny ;/ 

Los cruceros teutones íi.Emdeniy) y 

«Karlsruheii cchav á fdqiie ^l buques 

ingleses. 
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LA INfÉifENCIOS' 
DE BUtóAKIA 

• .T^ P—r--— 
TE0PA8 BIJLGARAS . 

Á LA FRONTERA SERVIA 
o 

BULGAKIA E N V I A R A UN ULTIMÁTUM 
. A KUMANIA 

fmviao TELEcjRÁPiico • •: 
F'róximo iíitímál̂ um d.3 Bulgaria á Rumania. 

• .„ __, G I N E B R A 1_ 
Citíii mil soldados biílgalos se han coiieen-

t i ' aJo ,>!i Jd i ioj i tera de Servia. 
Por S<iiipn.li p'D.san d ia r iamente doce t re 

nas llpnnv de tropas y mater ia l de guer ra . 
Buen númcrü do agentes búlgaros se de

dican á la compra do grandes oantidades de 
cabezas de ganado en Grecia y Turquía , 

C<en mí! bútgartís en la frantera servia. 
BOMA 1 

Not- ' i a s procedentes de origen ruso ase-
gui'íi-j Mi.,> c. ' i! i-uiv. la ccuncenfcraoióp de 

aiií í,-:i.^'Ji-i.I írab :ii la ircnt.er.a de ti-

'fV'icgrafíaii do í 
<li' iiiimetr-sui; !ae r 

>-' a'j''<^i;ra 'pH-
s < -:i ai,aL'd., . 
p a r a co.i!iieiL.;-&r la, 
t r í e n t e m< ŝ. 

Alírtiiase que 

ji.'a fji"> coii'.iiii'on Ken-
ív 'ío'stiÍLÍoiibs aíiLiiTiiisaX 
"ii'lr.íria lia concertado 

. lo,= Iníiperio^ ueiitrales 
^nerra el día 15 del oo-

pronto presentará un '«ul-
iiliaátvírín á Humania , exigiéndola que per
m i t a el paso do lo-s peitreelios de gue r ra 
p a r a Turquía . 

r>i;'>ii fie Al inas que se eppera un cambio 
t) 'c-iio en ia ?.c-:ÍL;d de Bulgaria respecto 
á S;rvi-i, S'"" O'O'jura que la situación del 
f-objeiao o^ J!i'i) ambigua. 
Oíií§--'Jos a'.Bíttsnm y austriaoos en Bulgaña, 

CARNABVON 1 (7 t . ) 

~ u- -f'iiiPMl i'i>^y Xín autorizado la publi-
f.n- '••. ''< !: ^'.,.!'''.'"d ii.anifestación: 

"í-i' iia irr-j'')ido ima información que ase
g u r a O'ic oficiales aliar.aae^ y austriaoos es
t á n ¡legando hace varios días á Bulgaria 
con objeto de to^mar p a r t e activa en la di
rección del ejército búlgaro.» 

E s t o es exac tamente igual á lo ocurrido 
en Turquía , donde los oñcjales alemanes obli-, 
garon á • esta, nación á a t aca r á Rusia el 
año pasado, sin haber sido en absoluto,pro
vocada por ella. Ciomo las potencias aliadas 
se han oomiiprometido á auxiliar á los Es-
tfidos a'menazados . por semejantes procedi-
mioiiiori. en B-Jgar ia se considera esta no
ticia ormo de la mayor gravedad. 

La ((Esitsnte» contra Bulgaria. 
PARÍS 1 

«Le TenipiS» amuneia que los representan
tes de la Cuádi'uple «Entente» en Sofía/ han 
informado al Gobiernoi de Bulgaria, sm acuep. 
do de socorrer á Servia en eCl dais».de u n suta-
que búlgaro, 'conformie á fes decJairacioines 
dol minisitrio de Negocdos Exta-auíjeros eS nuar-
tes úitimo' en la. Oámar'a de los Comunes. 

SUELTOS 
SERVICIO TELEGRÁncO 

De <ls>rge V á Poinoaré y de Poinoaré 
á Jorge V 
: ; " P A R Í S 1 

E l i-ey .de Ing la te r ra lia dirigido aií presi
dente de la l íepúbSca el siguiente tele-
g a m a : , , . -• l ,•• fX'l • . . , « ' • ' • 

«He seguido con admiración ías maignífi-
cas hazañas del ejército francés, y aiprove-
olio esta ocasión para felicitao- aili señor ípre-
sideníbe d e la República', así cómo al general 
Jctffre y á toda la nación frari.oesa, por el 
gran éxito conseguido por las - heroicais t ro-
jías írkucei'.'as des'Je -QÍ principio de nuestaia 
Lo.niiu oí-^í-jiva." 

Kl 

.INEOMÁGM ,.. 
DEL BEAL PALACIO 

AUDIENCIAS 
. . o 

E L TEíRiMINO DÉ LA JORNADA REGM. 

Su Majestad e' Rey recibió ayer mañana 
en audiencia al general laquierdo con sus 
hijos, al com.aiidánte Paíxoifc y ai represen
t a n t e de la Com.pañía Naviera d'e Pinillcs, 
I ) . Guillermo"-P^zzi. 

D. Alfonso fué '"ouinplimentaido también 
por ios ofi'ciale.s mayores de Alabarderos que 
.duran'te la temporada veraniega prestaron 
servicio en La Granja. 

- ^ La ta rde paBóla el soberano en el Real 
Sitio- de El Pardo , dojide se dedicó á la 
caiza con el ooude de l'a Unión. 

•^ Hoy asistirá Su Majestad' el Rey á la 
inauguración A l nuevo hotel de Roma., en 
la Gran Vía. 

-^ La Beiila Ddfia Victoria y sus augus
tos hijos llegarán á Madrid pasado maña , 
na , lunes, por la mañana. 

S I mismo día llegará desdfe La Granja 
S. A. R. la Infanta Doña Isalbel. 

Táñibién regl-eisSíán á Madrid ,'d'esde San. 
tamder, los Infantes D. Alfonso y Doña 
Beatriz. 

• ^ M próximo lunes llega.rá á Madr id , 
de regreso de La Granja , S. A. R. la In
fan ta Doña Isatbel. 

b É L CAMPÓ LA APERTURA 

saciAL 
UNOS POR OTROS... 

el 50.000 bajas aliadas? 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

SAN SEBASTIAN 1 

Oon lias consiguientes reservas* t ransmito 
las noticiáis que ^̂ oa- aquí circulan acerca del 
resultado de la úl t ima ofensiva francoin, 
glesa.' 

Según rumores, <\m no <es po'S|i.ble tengan i 
confirm.aiCÍón por las- dificuiltades que hay i 
con motivo .d¡eí cierip de la frontera, se hace [ 
ascender á 150.000 el númiero. de bajas que | 
h'an tenido las t ropas aliadas. ' i 

Cont inúa el _ laásr impenetraW© cieríre de \ 
l as frontérlas aniza y española. | 

E n la frontera, española es de todo punto | 
impoaibISe el paso, ni siquiera corresiponden- i 
cia. Tampoco llega paa-te de la Pren.sa fialn-
cesa. 

LA CONiFBSIONALIDAD DE LAS OBRAS 
CATOLieOSOCIALES 

E n ell' baoqiuete oefitebradoi en PampQona oon 
caaisión de- .la Asamblea organizada rpw la 
Eodcración Agraria de Na.-rairra prónun'oió un 
elocuente briuidis" el il'ustre cura" Se Offlte, 
Sr . Püaimmarique. 

Ke aquí uno de sus más intea-esanifces pá
rrafos : 

«Coonipañeros: Observio qiue nuestras obráis 
acientúam .cada día más su ma.tiz económico y 
que se convierten.-en Aisociaíciones fría y es-
dliras'ivaim'eiite agrícolas, y creo que esto e,=i 
una 6quivC"Cia.ciáu. E&tais inistituciones- no son 
sólo económicas, .son también sociales^ no se 

_ han f undadói siól b para buscar l'a ganancia dol 
lagrioultor com.o uñar empresa ind'uistrial, sin» 

.' p a r a proau'rar el bien integral de ía clase i3ar-
ibnadorat. La riqueza y la fuetrza, eí, busoadfc 

'rpa.ra vuestros feDigiiéses, párrocos de Nava
r ra , queridas ooraipañerois míos ; peiro eso Mo 
hasta isi ño .conseguís con vues t ra asociación 
hacer costumibnes más inoradles y más aiuistle> 
ras , si lio exal tá is e n ellos el espír i tu de jus
ticia en .suis .relaioiones iiiutuae, si nio los ha
céis mejores .cáudadamiois, sii 'no conqiuistáis 
la paz pa ra vuestros pueblos, si no tendéis á 

' pone r uni-a ii-nionía., cada día más precisa, 
e n t r e sm oblrias y su fe. Todavía hay ignoran
tes y ibl'aisfemo.s, aun hay alocholismo é iinmo-
ralida-des, y rencores, y falta de respeto á los 
padres y á lais autoaidades, y o tras malas 
.cizañas en Qals aOlmiais, que ison otros ta.ntos 
saiteíaidnjjes de su felioidad, que es tíl btea 
deifindtivo.» 

DE CURSO 
EN MADRID T EN PROVINCIAS 

NOTICIAS EL DÍA EN EL 
DE BARCELONA AYUNTAMIENTO 
LA COMUNICACIÓN CON FRAN

CIA, SUSPENDIDA 

I 
LAS VACANTES DE OONOEJALES 

E N LA U N I V E R S I D A D Y E N EL 

S E M I N A R I O 

BE íTñUA 

-Gearges.» 
contestado: juct^iUdUte jjd na 

<vLe;,endú- ei li.sonjero mensaje de Vuest ra 
Majestad, los ejércitos franceses" y su igenie^ 
ra.i en .jefe sent i rán u ñ profiumd'o semtimian)-
to de gra t i tud y de orguilo. 

Siab^^n' cuan ailientadora es la oooperaoión 
u.p Ips trepas ailiaJais y que la ijrillante ofan-
r'^v% ilc.l ihaJÍS'-.-a¡ Bl-enJi Isa cómtribuídd'á Soe 
(()"iU)i.-N .''iliC'i de t-stuí líltiijt.js diais. 

VJ ]:->%q el iutúrp/ci-c dt- lia nació;] fnaln». 
(•< :d Piit..T.'i, oxjtt<.b3i;do ó V. M. y ai bizarro 
,'jí'¡cii:o b i i ta í iuo iiití más vivas felicitacio
nes . 3ídy;no¡id Poincairé.» 

Las Míunioiesiss ©n íngSatjerra. 
P A R Í S 1 

TíOs; di']uitados que \'¡sitaron las fabricas 
de municiones inglesas dicen que en ellas 
trabr-ja.'i u-io'; 800.000 ingleses, de los cua
les obrólas SU.OiJO bon niujeree. 

fueritaü qi. • actualmente se está t raba-
janfío en Ja construcción de ai'tillería pesada, 
pr.aii'irt'rí í.eegiu'ai'se que la fa.brieación su
perará á la do l'a Casa Krupp . 

-Muy prot'to podrán ser puestas en fuií-

SERVICIO RADSOTELEGRAnCO 

BOIVIBARDÉÓ DE P0RTOBUSO 
POLTANO 1 (8,30 m.) 

En la zona de Síeivio, en Cevigiale, con
t inúa la aotividatt dfe nues t ras troi>as en
t re los hielos y las nieves, con el fin d@ 
dlistanc'ar ,á los psíiuefios destacaimsntos ene
migos y de contrarres tar las m®Iest¡as de ía 

-artillería lejana. 
Én. el alto Gordovole desde hace algunos 

días se hai rerioyado la aii^tiyídad de nues
t r a artillería. , . 

Nuestros.aberságliere» aJoarizaron cerca de 
Sief una colur^na^enemigá, que dispersaron, 
y qué abandonó ijárle de sus w n v o i e s . 

En Carñia, y en la cuenoá de Plezzo, pe-
, dueñas acciones, donde captuiram»s algunas 
patrul las nemigas. 

., El n ú n i ^ o • de .prisioneros cogidos en lo® 
combates ^e la noche del 29 en el sector de 
folmino asciende á 58» entre los ouaies hay 
dos oficiales. _ 

Un aeroplano ,.eneisiiiso, lanzó bombas so
bre PortpbusB, sin producir víotisnas n i o a -
ños materlaSes. . . ^ 

Uno de nuestros aviones ha bombardeado, 
I según parece con eficacia, alguina$ locailda-
i des en e! Garso, ctUe se consideran -como pun-
' tos de residencia d<Ed alto mando austríaco. 

Invitatnos á Icis pa-opagandistas y liombiHes 
d'e aoción siactal á que miediteto la« laeiieió» 
nadas frailes deü i lus i re EÍanatta,i-i.quie. Bueno 
seria también que políticos y gpibeiiianiteis pa..' ' 

I ra ran en ellas la atención, y luego sie des-' 
pojasen de ibs injustos y funestos prejuieiois 

i qute tantais veces .sintieron oontrS, los Sindi-
I catos católicos. 

' Oompremdan Dos poil'̂ nicois españoles que 
I sienten es t rañeza y a-eoelo a n t e e l cal^ácte^ 
* católico de nnesibros Sindicatois, y á veces 
! lots comba.tcra par esa aoita., en ellos peeulia-
j rísiima, cuan last imosamente ye- ran , aun 
I prescindiendo de razones religiosas y mo-
I 'i-ales. 
1 Si nuest íos Sindicatos oonsiguieran, y no 
I má'S, ventajáis económioais, es olairo que BII-
I gún benefirio ob-temdtía la .so^cñedafl; peno ase 

EN LA UNIVERSIDAD 
A las dos de la t a r d e .̂ e celebró ayer 

en el paraninfo de la universidad la so
lemne a,pertura del curso académico d« 
1915 á 19Í6, 

Presidió el señor rector, seiutándose á sus 
la.dos los decanos de las cinco Facul tades . 

La asistencia de doctores era escasa. 
El discurso, á cargo de D. Luis Lozano 

Roy, fué un tra.bajo^seetal'ÍB, elo§ift,udo á 
•Ja Ins t i tución Libre de Enseñanza y ver-' 
t iendo conceptos de t a l natura leza , que los 
doctores ca tedrá i t ios de la Universida-d 
eclesiástica se vieron en la precisión de 
abandonar la sala, haciendo constar a l 
reotoí que se re t i raban ' Como acto de pro
testa, contra lo que allí se decía. 

Algún otro señor se levantó también de 
los asientos del cilauetro, siguiéndolos. 

Del Del regocijante diílciuiso del Sr. Lo
zano no decimos aquí más, porque en otro 
Jk^igar de este número nos ocupamos de él. 

EN EL S£i\^iNARIO 

A las diez y medi% de la mañana de ayer 
celebróse e n el Seminario Conciliar de San 
Dámaso, de Madr id , la aper tu ra del cur
so de 1916-1016. ' ^ 

El acto revistió extraordiiiai ' ía bril lan
tez, y tuvo lugar en la capilla del Semi
nar io . 

El vicerector, D. J u a n Zaragüeta Ben-
goechea, rezó pr imeramente u n a Misa, que 
la numerosa coneurrencifi oyó con gran re-
oogimieaío, • 

' Terminado el San to Sacrificio dio pr in
cipio el aetOj^ ^presidiéndole el excelensísimo 

-"t Señ'cir O'bisipo de Madrid-Alcalá, D . José Ma
r ía Salvador y Bar re ra , que tenía á su de
recha*' al señor rector del Seminario, don 
Sant iago Monreal Oliver, y , á su izquierda 
al audi tor del Tribunal de la Rota , don 

¡"Javier Vales Fai lde . 
I Con la venia, de la presidencia, pronun

ció después el discurso inaugura l el cate-
i-drátioo D . Manuel Rubio y Cercas, que 
< versó sobre el t ema siguiente: 
I «De Paidología.—El niño como sujeto de 
I la educación.» 
\ Del br i l lante discurso del S r . Rubio en -
S tresacamos los siguientes pá r ra fos : 

«Remediar en el ¡educando, en el ma.yor 

LAS ZONAS N E U T R A L E S 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ficmentio y des'a_jTcCfo de los bienes maiteria'- i g rado posible, ta eíeotoi de la herencia del 

cjcr;3r, 
iieres 

Un 

if. las y a n a e s piezas 
ing-CSPí. 
cañoneo de selsnta 

construidas en t a . 

y i.%s horas, 
_ LONDRES 1 

«Times» publica una» información ¡VP. 
con l'a últ ima ofensiva franico-

El 
lacionada 
inglesa. 

Dice que el caño.neo de las troipas aliadas 
duió setenta y dos horas. 

Gran númei-o dfe soWadj>s peridieron eüi 
oído. 

Il im llegado á SonrThampden 1.100 pris io . . 
;;i rivj alcmaiici-,. 

E! Papa ¡iroposs un armisticio. 
GINEBRA 1 . 

Tía -i(u) "ai'ay bien acogida un.a noticia. 
que publica la Prensa acerca del armisticio 
que prepara el Papa . 

Dicen los periódicos que el día 2 de No
viembre será consagrado en toda la Cristian, 
dad á las víctimas de la guerra. 

O 

Las comunicaciones y la guerra 

Restricciones de servicio. 
El ministno d© Correos y Telégrafos de 

Franc ia ha dirigido un telegrama al direc
tor general' de Ooimiunocacio'nfes de España 
participándole que en l'o sucesivo ioi corres-
pond'oncia y ¡paquetes postales oon destino 
á Suiza qiuedaa-án detenidos en. Filancia por 
tiempo indefinido. , 

* * * 
La Oficial internacional de Berna ha 

dirigido también á miestro director ,@eneral 
de Comunicacioaes M'' ¡¿gnieiite te legrama: 

((A.dministrn.cióu f4a!noesia notifica que no 
adíjiite teátegraittas privados n i ser-vicios pa-
gadios para Suiiza. Los dÉ.stkiadols á Alba
nia, Bu/l.ga.TÍa, Dinamiarca, Grecia, Monte
negro, No-ruegia, Países Bajo.s, Btímania y 
América dol Sur (vía Francia) , sufren cua
renta y odho horas de retraso. 8e excep
t ú a n .sólo tteleginainas do siervlcio oficiales j 
do Pren.sa, que .seguirán como hiaista. aquí. 
TB&Ngraimnsí j>vivíiflo.9 reiji buidos en España 
por vía Fraaícia de ousílqimer origen llega
rán con dicho i'etra®o.)) 

Pa.ra faoilitaír en So po.-.iUe la marcha del 
ipervioio, rciicsbra Direcciói! 'vmier,»! ha dis-

, |)iiñito .quejiiiieda utiftiarse Va vía Bilbao 
• íljara â.̂  -ndrion-^': <1Í1 Narie de Burqxt. y 

ia vía Kastcrri p.-sra las del Scr^ (jiiedáiido 
libre,;; ñii] i ráuf i to francés vía del Sur y 
Bilbao p-dísi Atuémoa del Sur. 

SERVIClb TELEGRÁnCO 

LOS ITALIANOS SE APODERAN DE 
ALGUNOS ATBÍ^GHERAMIENTOS EN 

TbLMIHO 
ROMA 1 

Oficial;' , . ' 
Las nieblas dificultan la acción de la ar-

tiltería. Nuestras pequeños destacamentos 
destruyen las defensas accesorias del ene. 
migo. 

Sm e! sector de Tolmíno, á pesar de las 
dificultades del terrenio, logramos confuís» 
tssr en e! frente de Mezii hasta VodÜ y las 
alturas de Santa tVlaria. tortísimos atrin. 
cheramientos enemigios, é hicimos prisioneros. 

.Mediante un oontraatscfue volvimos á to
mar las pcsíciiones del ala izquierda. 

Hemos reforzado y oon^srvado el terreno 
dsnquJstad^ en el áia (iereoha. 

"-—"•• ~ — a a » — . _ _ _ _ _ > . 

LA PRENSA CATÓLICA 
EN CIUDAD RODRIGO 

leis piiodu'ciríai illa laguidizaoión de muchos vt-
ciois .individuaCles y no aiportari.a siolucione» 
á las lOoafliotoiS en t re el (C^pitaff y el ti-¡a- • 
bajo y á tos demiá,s ipeCignois iSO'cialeis del! a»- ; 

', tua l momento, si á la par n o s e .c.a,pacita.b!k . 
' el jlabraidor español ipara usaa- iieatam.ente de 

l'a a-iqrueza que di Sinidiica.to pusiera on sus '< 
, manos . . i 
1 * * * f 

j En Aimuradliell iSe h a constituido un Sindl- '̂  
•cato Aigríooia que ouemita ya. oon orecido nú- i 

, miero db .socios. ' ! 

I * * * ': 
|, Los SUR. P P . Trapenses .hain ofrecido laT 
i-Sindicato de Empleadois y Obreros Fenroviar ' 
"ños d e íalOomipañía deí Nor te y líneas .varias^í 

' un buen focal en Baños, pa ra instaSaír en él ! 
. escuidais ipiara Bas hijas de los isocios. I 

L * * * '• ' I 
I A pesar det las difiaultladeis oon que aiotualt- , 
¡.mente sie rixjpieaa paira la.s compras de abo- í 
f-nio.s, .en las efectuiadais por eí Sindüoato de 
¡' Zaraa^Oaipüla han .oibtenido sms socaos una 
I reba,ja de 1,26 .pese"fcas en kilo. 

* * * 
E n el' Pailaioioi Areobispal d© ValladoBá, 

bajo la presiidan.(áa .del Cardeniai-Axzobisipo 
j ' d e l í diócesis. Emmo. S r . Cos, se ha oeiebra-

do unja reunión iniíportan tí simia d e las fueir-
aas oaitólaais, (pa.Ta ocupanse de ía fundaición. 
de la Casa. Soicialll Ca-tó'Jioa, que se inauíguTairá 
en breve. 

* * * 
En Lérida lia quedado constituido min Sin. 

dicBlto Obrero Católico. 

BARCELONA 1 
Según eoanunioan desde la frontera, ha 

quedado in te r rumpido en, .absoluto el tráfi
co francoespañdl. 

La medidla obedece á haber dispuooto el 
Gobierno franjees d e todo el mater ia l móvil 
íeiToviario. 

A consecuencia de e ' to , los trenes d e la 
frontera no llevan n ingún pepajero de F r a n -

ei i -
Hoy llegaron cinco que el día anter ior h a 

bían saliicío de Baroel taa , y al llegar á Cer-
bere se- encontrairon üon que no c i r cuhban 
treneis .ail interior del p.aís vecino. 

La Compañía no expide billetes más tjfié 
hasta Port-Bou. 

iSe dioe que muohas casas que t r aba j an 
pa ra Franc ia lian sido avisadasi por e] cón
sul de esta nación de que dura.nte cuarenta 
y ocho horas se suspendería en Franc ia , par 
to lindainte con España, la circulación de 
trenes . 

- ^ Continúa la campaña en piro de la 
aisamblea de las zonas neutrales . 

Los re.gionallistas cellebrarán varios ac-tos: 
el primero de ellos en el local de h Lliga. , 

En él tomarán pa r t e los Sres. Sedó, E a -
hola," Cambó, Ventaea y Ca.lvell. 

En ou-anto regrese de Madi íd e¡l Sr . Le-
rroux, la Oomisión mixt ii he reuni rá p'aira 
acocaar en definitiva lo? detalles de la asam
blea. 

La Comisión ha dirigido una circular á 
los pre.sid8ntes de las entidaidas. económiwas, 
induistriailes, obreras, e tc . , pidiendo la .pu-
Mi.cación de una excitaioióu, que- acompa
ñan, dirigida á ,&us representados, oon. ob-

,jeto de que asistan á la manifestación. 
- ^ En e(j Hospi ta l Clínico se ha celebrado 

la ceremonia del .bautizo de una joven que 
cuenta, •i'eintidós años. 

Fueron ¡paidtrinos el ¡rector do la Univer
sidad y 'la esposa del presidente de la J u n -
t i adminis t ra t iva d'e dicho Inistituto beiDÓ-
fico. 
! - ^ A causa del precio elevado 'del .baca-
lao, del cuni ,s'e venderla J ib r i . á 70 loéntimos, 
se espera u n conflicto pa ra evitar el cual 
ej gobernador tomará las oportunas me
didas. 

» 
MITIN MAURISTA 

En el diario «Ei Salmantino» leem'Os unas 
notas de su corresponsal en Ciudad Rodrigo, 
en las que, refiriéndose á la -propaganda de 
la Prensa católica en dicha población, dice: 

<(Y p a r a que no sólo sea nuest ro periódi
co (<(El Sa.lmantino))) el que disfrute de es
tas ventajas y alcancen los beneficios todos 
á la buena Prensa , nues t ro vendedor servi
r á «El Correo Bsipañol,- E L DEBATE y oBl 
Fusil». 

Quedamios muy agradecidos. 

SOCIEDAD 

DE TEATROS 
CIÍIIVANTBS. —.. (Compañía cómica)—-Di

rector, Eicardo Simó-Easo. 
Actriaes: Alb^, I r e n e ; Oaba, I rene ; Cal-

vOj Carmen; Guillot, Amal ia ; Iji-flesta, Jose
fina; López, Pi lar ; -Llorens , - -María ; Palem-
cia, Carmen; Falencia, Angela; Eíos, N a t i 
vidad; Roca ; Joeeí ina; Segura-, Josefina; 
Simó, Amal ia ; -Toficano, Rosario. 

Actores: Aguirre , ^Fe rnando ; Oaba, Ma
nuel; r&arcía, A u r ^ i o ; Guillot, J ena ro ; Mar-, 
chante, E i c á f d ^ Meseguer, Ignacio"; Moli
nero, Francisco'; PéíMiicot, Nicolás; Sapela, 
Castor ; Simó-Rasb, Kioardo; Uriza, Josc; 
Valle, Agustín; Vico, Gonzalo; Za-inora, Bía-
nuel. - . . , . . ^ - ,. 

Ap untáídores: Girón, Emi l io ; Lozano, 
Sejafín, y Zappijio, Roberto. 

Pintores escenógrafos: Amorós y Blancas. 
Maquinis.ta, Aniceto Arribas. 
Electricista, Jos l Má . -
Muebles y guardar ropía , Vázquez H e r m a 

nos. 
Director del cuarteto, Francisco González." 

•'iRopresent-ante-contador, Vicente Cobos. 
. É l espeetáículo séP-á por secciones. 

La Empresa ciTKStft con obras nuevas de 
•ap.laudidos a-utórtíS. -

• * » 
jf. uc la B.—Por exceso de original r e t i -

r-?r/ios la drftica de (¡El inté,rprete do Hani-
•let» y de «L'a invitación al vals», es t rena-
dais ayei- en la Princesa y en Eslava. Las 

i publicaremos en nuestro ' n-úmero de mañana-. 

DÍA BE D Í A S 
En el de la festividad de Nues t ra Señora 

del Rosario, celebrarán sus días, en-fci'e otras 
damas, las duquesas de Aliaga, Unión de 
Cuba y Monteleón; marquesas do Canillejas, 
Ctatoarines, San ta Orua de BivaduUa, Be-
nalúa , Saüljüán, Velagóme^, y viüda.s de Lu-
qúe, C'astellanos y P i c k m a n ; condesas d© 
Rascón, Melgar, Quemadas y Monte Negron; 
señoras de Barroso, ' Gómez Acebo, M a u r a 
(D. M.) , M. Aveltenosa, Bascaran, Laigle-
sia (D . Eduardo) , Bergainín, Pé rez de H e -
rras t i , Solde-villa, y viudas de Cárdenas, Gar
cía Alix, López Roberts , Luque j Garnica, 
y señori tas de Queipo de Mano, Hoces, -Cár
denas, Ra.motiet, Salamanca., Mar t ínez de 
Irujo , Diez de Rivera, y Rascón. , 

-•- Pasado mañana , festividad d e Sajv 
'Fiiancisoo de Asís, loe celebran la- señora d» 
Ordóñez y las señoritas de Escrivá de Ro . 
maní y Urréjola-. 

También los celebran los ex ministros se , 
ñores Bergamín y Guzmán, los duques de la 
Conquista, ,Sessa y Maqueda; marqueses de 
Fontalba, Goicoeirotea, Aldama,, San ta Ma
ría de Silvela. López Bayo y Velada.; condes 
de los Andes y Gavia, . vizconde d'e -Gracia 
Beall, y iSres. Muguiro , iGai^lía) Mollinas, 
Lastres , F . de Bétliencourt, Ser ra t , Goros-
t id i , Travesedo y Drake de la Cerda. 

BODA 
Dentro de breves días contraerán m a t r i -

monio la hija de los condes de Tovar de Lo
mos y D. Luis Eserivá de Romaní y Luxám, 
primogénáíto de los miarquesos de Angeü-ta. 

VIAJES 
H a n regresado á Madr id : 
De San Sebastián, los condes de Roma-

nones, las marquesas de San Lorenzo de 
Valle-Umlbroso y d e Casa-López; e l duque de 
la Roca; los duques de Valencia y sus hi
jos ; las señoras doña Luisa Semprún, viuda 
de Gallo, y doña Guadalupe de Pablo, viuda 

ide Iba r r a ; los señores de Alonso de Villa.-
-.padiema. (D. Ramiro) y de Ooriejarena 

(D. Francisco y D. José Mar ía ) , D. Luis 
de Urquijo y D. Edua rdo de Suárez. De E l 
iIfecorial, el) marqués de Romero Toro, don 
Luis S. de los Terreros y D. Manue l G<a.ya; 
de Sego-via, D.- Luis de San t i ago ; de Vi-
nuesa, D . Benjamín Oneins Aragón; de L a 
Granja., D. 'Ramóii Ba r r i o y D. Onofre M a t a ; 
de Zaragoza, D. Miguel García Ponte;, . de 
Gijón, 'D . Tomás .Sánchez de Ques;a.da y don 
Antonio M, Valdés, y de 'Sepúlveda, doña 
Lorenza de Córdoba. 

•.•- De Cádiz se ha t ras ladado á Je rez de 
la. ÍVontcra el diputa-jo á Cortes D. J u a n 
Gualberto Peman; de Por tugale te á Bilbao, 
D. Antonio CarfeVaris; de Gijón á Oviedo, 
doña Eladia S. de Rodés ; de E n u z a r á Gra
nada , D. Francisco Fonseca, y de Pola de 
•Gordón- á Gumiel, D. Enr ique Ag-uiíre, 

pecado, aproximándole « l a n t o nos sea dado 
á laquella armonía .de las facultades que 
poseyea-á en el estado feliz de la. inocencia y 
just icia original pe rd idas ; he ahí ei fin de 
la educación, p a r a conseguir e>l cual creo 
necesario «{i- conocimiento del sujeto». 

«El niño, es indudable, apeteoe la liber-
í t ad . El hairá, cuanto .esté -de su par te , por 
> rom,pe!r los lazos que le .aprisionan y sujet-an 
i á la voluntad ajena. Y ea la misma activi-
( dad, que se- -desborda, ,1o qnie fomenta ese 
i espíritu- 'de emancipación. La [propia, ener

gía—^dice Pestalozzi—que va desarroUán-
1 ;dose en el niño, le hace ahora abandonar la 
í •"mano de su madre ; comienza á sentirse á 
f sí mismo y apun ta en .su pecho 1% plácida 
rsospeolia d.e que no necesita más de ella. En 
I atan crítico momento, menester es ÍR,?ulcar 
' .en al ánimo del niño la idea de una de.pen-
í dencia., que, lejos de oponersie, es el más 
, firme baluaii-í», >la maS segura prenda de una 
I verdadera Kbe3Dta.d.» 

'«Ese niño que lleva en germen á la hu
manidad, laiendo t a n pequeño, t a n .débil y 
t an desvalido, t iene derecho á todas las 
consádéraiciones. Toda autor idad divina, y 
h u m a n a : príncipes, sacerdoteis»," padres, 
madres, magistrados, familia, socieda.d'. 
Iglesia, todo ha sido establecido para. él. 
Y cuanto repnetsenta actividad especulativa, 
Q.a. educación moral, las le t ras-y las ciencias, 
la disciplina y la religión es p a r a él, pop--
que también él es .de Dios y para Dios.» 

«Educar al n i ñ o ; cuiWávar y robustecer sus 
facultades físicas, intelectuales, morales y 
religiosas, .dándolas su perfecta in tegr idad 
y estableciéndolas en el pleno ejercicio de 
sus energías y operaciones ; formar a l ham
bre y hacerle sujeto de la historia pireiparán-
dole para servirla en las var ias funciones 
•sooiailes que será llamado á .desempeñar á 
,su pase ¡por la t i e r ra ; -conducirio á la eter
nidad, mostrándole sus .dastínas inmorta
les, p i r a que le sea más l levadero 'su andar 
penoso por los 'ásperos caminos de la vida. . . , 

•'é-'ite es el deber del p a d r e y de la madre, á 
quienes Dios asocia por la pa te rn idad á su 
Provid.encia suprema. Y este es también el 
deber de ̂  aquellos á quienes una vocación, 
que_ no t iene igual fpor la grandeza de su 
misión en la t ie r ra , .asocia á la autor idad 

del p a d r e y de la madre.» 

Reparto de premios. 

Terminado el notable discurso del señor 
Rubio Cercas, procedióse al repar to de pre
mios y de menciones honoríficas en t r e los 
alumnos que, inás se distinguieron por su 
aplicación duran te el curso últ imo. 

Una vez enit.regados á cada uno de estos 
señores premiados sus correspondientes di
plomas, pres taron ju ramento los profesores 
del Semmario con el acostumbrado ceremo
nial . 

El Excmo. Sr. Obispo felicitó al Cla.us. 
t ro del! Semimario por sus trabajos deffl curso 
antca-ior, y d.aclaró abierto el de 1916 á 
1916. 

Con esto quedó terminado ©1 solemne acto. 

EN PROVINCIAS 

SER-VICiO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 1.—Con mu.cha solemnidaid 
se h a iniaiuguraido d? curso académico. 

En el .discrui-iso de 'apertura, el decano de 
la. Facul tad de Faainaciai, Sr. Goizneta, des
arrolló .el t ema «Él .segundo, fact-oi- de lia 
enseñanza». 

OVIEDO 1.—.So ha celebrado la isesión de 
ai}>ertur,a del curso univer'sitario con gi'an 
solemnidad, presidiendo el 'rector de es ta 
universidad y con .asistencia de numeiioSo y 
stífecto público. 

EJ' catedrático de Anáhis-is niatemátioo leyó 
un discurso sobre la necesidad de implaai-tax 
en Eapañai la .enseñaaiza priofesion-al' obliga, 
toria . 

ZA'E.AGOZA 1.—En el .salón de a.ctos' de 
la Facul tad de M-edicina se ha. dia-doilugai- á 
iDaí apeiltura de. 'ourso. 

El 'discurso iniauguinai ha estado- á cango 
del catedrático de la. Facul tad de Ciencia.s 
D , íGracdano Silíváu. En; su disertaición des-
ariiolUó eCl teims; «Los seguii-o-s sociales». 

« » * 
De ValliadoUd, "v'aileucia, Logroño', Grana

da y otnas icaipitaües reoibinios tatmhién la 
noticia 'de ha'bense inaugui-ado eS 'Curso en 
las regpec-tiv.ais UniyeiisifSades.ó^íaiS'titvitos. 

En el Centro del Hospital 
Con g r a n concurrencia se celebró el mit in 

en €il Centro Ins t ruct ivo Obi ero Mlaurista del 
distr i to 'del Hospital . E l público e ra oaai 
todo de obreros. 

Comenzó haciendo uso de la pala.bra el 
obi-er,o tra-nviaTio 

Manuel Caüsapié. 
Como veréis—dice—^por este honroso uni

forme que llevo con orgullo, soy obrero, es
pañol y imauTÍsta. 

Ataca duramente á Pablo Iglesias, que no 
puede O'OU'parse de los obreros porque t iene 
que cuidar siw hotel'es de El Escorial. (Apla-u-
sos.) 

Incide.ntalmente habla de la neu t ra l idad , 
y dice que no iquiere insist ir sobre este p'un-
to -parque es maur is ta y respeta las leyes. 
(Aplausos num.erosos.) 

Concluye ha-bliandó de la Matua l idad obüB-
ra maurista-; (Grandes aplausos.) 

Ramón Fernández. 

Es O'brero encuadernador. , , 
Có.n-dureza en la frase y energía en él 

ademán a taca á la Conjiunoión republican-o-
sociailisita, que no h a hecho n a d a .por el 

obrero. 
P r e g u n t a si el' obrero va á seguir siendo 

comparsa 'de los republicanos y sociailistas. 
(Aplausos.) ;.; 

Reooiniienda al obrero que .ingrese en el 
pa r t ido maur is ta , que ' abre los brazos al 
prollietário pa-ra que acuda á él. 

Dice que en las prós imas elecciones; ha
b rá que vo ta r ;á D. Miguel Maura , que lleva 
un apellido muy ilustre. 

-Gonciluye h.ioiendo entusias tas elO'gios de 
D. Antonio Maura . (Grandes aplausos.) 

Luis ((e Onis. 

Examina oon gran elocuencia la democra
cia de Maura , que no- t iene exolusivi.smos de 
par t ido . (Grandes a'plausos.) 

Ataca á los socialistas, que sólo hacen la
bor negat iva, y dice que frente á ella opone
mos nosotras 'mucihas afirmiaciones—^Mauíra, 
siu obra, su actuación—. (Ovación grande.) 

Dice que el ciudadano debe depositar en 
la urnia el voto que le dicte su conciencia, I 
sin venderlo por dos pesetas al pr imer pos-
tor . (Grandes aiplausos.) 

Hace un calfuroso elogio de la Juven tud 
imaurista, q u e ' habla con gran sencillez y 
siente un 'inmenso -amor por EiS¡paña. 

U n a g ran ovación acogió tes últ imas pa
labras del joven orador 

Calvo. 
Representa á la Comisión de Cuestiones 

obrer-asj y a l aparecer en la t r i buna estalla 
u n a sa.lva de a'plausos. 

Consigna el hecho de que en te actos miau-
r i s tas tomen pai-te obreros. 

Censura al par t ido republicano español, 
que no tiene programia ni hombres ; evocando 
las grandes figuras de los republicanos del 
pasado siglo, que han sido sust i tuidas por 
o t ras entecas y raquít icas. (Grandes a.plau-
sos.) 

Adherirse á P i y Margall^-dice—ha pod'i-
do ser entonces como adheriróé''ho.y á M.aura. 

Censura el homenaje tributa.do por los ra 
dicales á P i y Margall , que fué u n hombre 
aurifcero; es un sarcasmo- -ba'U mo.nstruos'o 
como un homenaje celebrado por los fterre-
r istas á Maura . (Ovación.) 

Pone de i-elieve las contradicciones en que 
incurre al ipartido republicano españo l ; le
yendo un texto de Oastelar en que se afirm'a-
ba era un empeño nacional , la guer ra de 
Marruccos_. (Aplausos.) 

Recuerda el caso del ((Virginia», en qua 
'miandairdo los reipüblicanos se- fusiló sin su-
m'aria á 72 hombres, y lee un t ex to de lo! 
diputados republicanos catalanes en 1909, 
que calificaban de crí-menes espantosos los su
cesos de B.arcelona, que al poco ra to glori-
fica'ban. (Oran ovación.) 

Justifica la.'aoción obrera del parftido mau
r i s ta ; jiara a t rae r al obrero necesitaimos ofre-
oerle las mismas ventajas que le da la Casa-
del Pueblo. Lo político se alia con lo eco
nómico, y no baista el club: es preciso-la 
Mutua l idad . El pa r t i do maur i s t a abre los 
brazos al obrero -s-in mermar su liberta'd; si 
esta Mnt'ualidad le da un pedazo de pan, 
ese pedazo de 'pán lo habrá ganado el ohre-
To. (Ovación prolongada.) 

Terminó el acto dándose ent-usiastas vi
vas á D. Antonio "Maura. 

SESIÓN ORDINAOIIA 

A. las oace y media declaró abier ta la 
sesión el Sr. P r a d o y Palacio, siendo apro
bada, después de leída, el acta de la ant-e-
rior. 

A continuación se da por enterado el! 
Concejo de dos comunicaciones de ' Gobier
no (TÍvil: iin.a, e'Stim.atido rcicurso del direc-
lor de la Compañía Madn' leña de Alum
brado y Ca.kfacción por gas . contra decre
to de la Alca.iiía-Prcsidencia, que obligaba 
á la Coimipañía al abono del impuesto do 
1,20 por 100, q;no debe percibir el Es tado, 
sobre los pagos q'ao realicen las Coripor.i.--
ciiones municipales, y otro, fijando en 
14.675 pesetas el imp-orte de una parcela 
expropiada del solar níí.mero O de la calle 
áe Nicolás Mar ía Rivero. 

•p Al tratar de una comunicación de la Ad-
minifítraciíjn de Propiedaidee é Impuestos , 
trasladando fallo del Tribuna.! gubernat ivo 

' del Ministerio de Hacienda , por el que se 
desestima recurso, de la A'' 'ealdía-Presiden-
cia contra resolución de la Delegación de 

1 Hacienda, que eximió del impuesto sobro 
inquilinato el piso- tercp'ro de la casa nú 
mero .49 de la calle de Jorge J u a n , y se 
confirma la dii^ip-osioí-ín sjpelada,, pro'tcstai 

•el Sr. NEmJ?ro de dicha exención, contás-
:táwdole e a.lca'l'ie de ocnformidad y pro-
imetíeildo m hará oCunplir oC^ tíjdas sus par-
,tes el imouesto sobre el inqu i l ina to . 

Por umnimidad queda' ap robada u n a 
¡moción d< lia Alcaldía-Presi 'dent ' ia, prc^pot-
niendo qie se dé el no.mií>re de i ' i 'anoisco 
Silvela, ihst.re hijo de esta villa, a.i trozo 
del paseo le Ronda, comprendido enbrt"- '^-
plaza de lainuel Becerra y la calla de L».^ 
pez de Htj'os. 

• Los Sre& Va.Iero Hevvás, Besteiro y M o -
ray ta se (ponen, en nombre de sus respec
t ivas mia r í a s , á que sea a.probada una» 
pioción d< la Alcaldía-Presidencia p r o p o 
niendo se ha'bilite pana paso de carruajes: 
el trazadí comiprendido en el Pa rque dei 
JVIadrid, dsde la calle de Alfonso X I I , pró
ximo á la pue r t a de Esipaña, á enlazar con 
el paseo csl Duque de 'Ferirán-Núñez, con
forme al proyecto presentado por el jefe, 
del aer-wico, acordándose que pa.se á estu-
'dio de la Comisión correspondiente. 

Poslteriirmente se acqerda sea editirda 
y repartiía ent re los señores conoejales'. 
p a r a su etudio y discusión en ' la sesióm 
próxima, otra moción de la Alcaldía-Pre-
tódencia, preponiendo el reglamento por 
que ha lo regirse el «albergue-esouela» -
de jóvene vagabundos de Alcalá de H e 
nares . ,1 

'Sometáía á disctusión del Concejo una. 
comuDicadón de la Alcaldía-Presidencia 
proponieido la declaración de las va,cantes 
que han de ser objeto de elección eir l a 
próxima renovación djel Ayun tamien ta , 
á efectos de lo dispuesto en la Real o rden 
dell Minsterio de la Gobernación de 30 (íei 
Septiemlre último, hacen uso de la p a l a 
bra vari)s señores concejales, estudiando aJl 
efecto 03n gran detenimiento el Sr. Alva-
rez AiTínz cuanto pa ra la constitución d e 
Ayiuntanientos preceptúa la ley Mun ic i 
pal en su a r t . 45, referente á renovacióm 
y sosteaimiento, y, p,cír o t an to , el c r i t e r i» 
de que sea por mi tad la renovación del 
Ayuntamiento, en cuya resolución ía.mbién 
testimaftwJ!» su coi i formidac i e-1 S r , xVnlón, 
aducicmlo opina.r así fuera de todo cam
po político é im/pulsado solamente por aca-
tamifiito á la equidad. 

Puesto el asunto á votación, queda acor
dado que las va-oantes á cubrir sean 22, po r 
29 votos contra siete. 

Orden del día. 

Por 22 voto® en pro y cuatro en contra , / 
i fué aprobado un dictamen proponiendo s» 
autorice la reforma dé un sotabanco con; 

; torreones y a.zo.tea en la casa números-'? y 9t 
• de la calle de Núñez de Arce. 

Bespués de ser oídos los representanites 
•de las diferentes minorías, queda retira.df», 
i ún dictamen proponiendo las condiciones; 
\ que deben : concurrir . para , o-torgar exención 
' parcial del' a rb i t r io sobre inqui l ina to á los 
: locales destinados á clínicas médicas. 

(Continúa la sesión.) 
El asunto del pan. 

¡ El concejal sooialistia dio principio á su 
discurso p r egun tando a l .aloalld© l a opinión 
qv6 sus tenta sobre -el e terno conflicto ma-
düileño. Dioe después que el 'pueblo es la 
úiica víct ima e'n este .asunto, por p'arte de 
todos, pues has ta las autoi'idía'des judiciales 
qie al principio soíucionaiban en justicia 'líae 
.dffluncias h a n dej.a'd'a:'d(S pres tar 'Su valioso 
apoyo. ' - :. • : 

El .alcaldle. oontestió al Sr. B'esteiro, d i 
ciendo que su 'Opinión es l a evidencia de u n a 
solución. inme-di-iitia y que piara ser definiti
va, h a 'deiaibarcar idos ex t remos : que el pan" 
se venda .al precio l ími te que permitaí i las 

.cotizaciones 'de los tri'gos, -y -que por ,1o,,tan-
•i» rio ,pu.ede fija.rse por el Ayuntamiento, y 
rae al público se le dé' ia 'ca-ntidad', exacta,-

;m peso que de p a n deman-de-; á esto p r i n -
'ipailmente—^dij'O el iSir. .Praido' y Palacio— 
S3 á lo que e l . Municip.io diriígió siempre su 
acción fiscailizadora.. 

Niega des'pués el alcaldei que el pueblo se 
halle indefeneo, p'ueS'to qué tanrt-o el minis
t ró 'de 'la Gobernación como el gobernador se 
predcupan grandecnente del asunto. 

Hace constar que' los pana-deros se habíain 
oompronietiidb an t e .el ministro á no subir el 
prieoio «.sine-die», y . ,siin. embargo, á los doce'-
días, fa l tando á toda corisideiración ' pers(j-
nal , h a a .come,n:Z,a,do -á elevar e l precio en 
distintos distirit-os. 

P a r a aclarar esta extremo, oe.lebiiaré esta 
tarde—di jo el Sr. P r a d o y. Palacio—^una oon-
ferenc3.a oon los pat ronos panaderos, y de 
su resultaido 'daré inmedia tamente cuenta ail 
minis t ro idíe la. Gobernía'oión pa ra que r e - . 
suelva. ' , 

El iSií., Alvarez Airranz hizo uso de la pa-
labrai p'ara contes tar á -algunas alusionea 
que le dirigió el 'Sr. Bes.teiro, insistiendo e'U 
que es tá disjiuesto á i r á u n mitfn de con-
troversia con cn'a,lqu-ier iconcéjal socialista 
sobre 'la. ciiiestión de ĵ 'pan, con ga ran t í a pa
ra, todos. 

Eectifioan ambos oradores, y- después de 
invi-tar el alcald'0 a l 'Si-. Besteiro á que foír-', 
me pa r t e de l a J u n t a dictaminiadora, y.és-te 
negai'se so pre texto de no estar autorizado 
para ello por 'el jefe de su par t ido , se levan
ta la sesión.ál'a's 'Cuatro y cinco de la t a rde . 

Un h uracan en llueva Ni Orí eans 

* 

SERVICIO TELEGRÁFÍCO 

, „ . . L O N D R E S 1 • 
Cableg.'afían de N u e v a Orleáns que- u n 

huracán ha devastado a.quel país , causando 
daños '}i,!)i' Vi.ilor de- dos millones de dólares 
y destruyendo numerosos; .mq'U-uníentos,' es
pecialmente iglesias. 

H a y num'ero'sas víctimas. 

pa.se
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LEYENDO PERIÓDICOS 
RiDhíANONES NO 

De, Eli ©Bjreó CaUián: 
Cortamos y pegamos, sin comentarlo, el 

siguieiibe páiTafo de uíia editorial del que
r ida ooleíga • barcelonés: - ' • ' • 

((De memoria nos sabemos en España el 
«pensamiento» de Romanones: igual á cero. 
•'Siendo así, y para evitarse el conde ((torci--
das interpretaciones», ¿por qné no so calla 
do una vez pa ra siempre ? ¡ Lo s^e gana-
TÍarjüs en tíenupo (no leyendo tonter ías) j 
ea t ranqui l idad! 

P e r o ¡quiá! La ¡(política» del conde es 
(ésta: lanzar la pieidra y real izar sondeos en 
l a opinión. Y las piedras lanzadas por su 
t o r p e mano contra la neut ra l idad de Espa» 
j3a ¡son ya demasiadas, D. Alvaro! Af-í es 
que j ' a no valen 3'eotiñoa.oioní's, ya' no en
g a ñ a n á nadie . 

Bien ó mal in te rpre tado su (¡pensamien-
tí«!, es éjte, con bruta l idad intolerable: en 
(cuanto fuera Poder Bomanones, la guerra 
<(pro» aliados sería un hecho desconsalador 
en España . 

P o r suerte, la na;cion en t e r a responde á 
ese enuncáad'O soliviantándose y afirmando 
con creciente energía este su g r i t o : ((¡ Bo-
manoioea no 1» -

«EL EDEM REPUBLICANO 
Do A Naoao: 

El Sr . Camaalio Bisegura len ©I periódico 
((A Lucta» que em Por tuga l no hay ma-nera 
<!'' pasij- unos d ías tiranquiio, sin 'oir 'babJar 
ÜP política, de conspiraciones; sin recibir avi
sas de que e.stá próxima á estal lar una. re^ 
vofnci(5ii, ó de que va á >oouirrir .ailgo irenien-
fio y pa^^oroso,. en que morirá muohísinia 
gente isin que i'os uncís geipan por qué ma-
taJt, n i los_ otros" por qué mueren. 

Es ciento; pero la culpa de" esitst si tuación 
lamentabilísima'lía tiíen» en gran pai-te eí di-
reator de «A Luofca», puesto qiuo fué • ©SIÜ 
periódico y sus partádarios irepubíicanos i'ojs 
que dfi hetcjbo fe i^reaiioa. Ahora, aguan-
ta i rse , .» , . ^ -

((LOS hlIÑOa PREG0GES 

Según el Caíorce tl« Msyo, ha «ido nom
brado veical deC! Coasejo^ Superior ' de Admi
nistración Financáena del Estado^—¡ni má« ni 
memos!—el Sr . Maifio Vieira.: 'un ra.|»^(3tó d© 
veinticuatro años, cuyos méri tos, oompeíen-
oia y servicios Ids |pnf¡páos revoíucioaiai-ios 
«reconoioen» diciendo: (¡DeapiUiés de nombra
do el iSr., Vieira p a r a tan, allfco cargc?,, cmaO-
quier hi jo de vecino pue<3e aspirar á Sa D'i-
rección geneiral de' Instl-uoción, po'r ejemplo.» 

Poro estte joven y ai^ortunado Vieira po^ 
see un iformida>Zle t í tulo, ante eCi cual se in
clinan los deind«-ata,s (!) poi-tugueses: ((eS 
hijo de D. José Vie'ira», redaetoir del aMun-
do», Qibrepeiiisador, perseguidor é& reaiccio-
narios, e tc . , eifcc. 

y , . , ¡viva la- democracia y la R«piíblica!» 

((EL GENERAL MARCHAND 

D© L® Matífí: . . 

H a sido grandemente herido e$ sábado últ i
mo duraa te el ataque en Chaniipagne y yetaiioi 
ét) á la cabeza de su división. U n casco de 
obús & h a atravesado el v ientre , leísionán-
dote la columna vertebrad. -Se le ha prajoti-
cado la operación d e Da laparotoraía. 

iMaiichand esi «'no dei Cbls generadles más 
^v^o/'m^io&oi^ die-^-iFrífcíKíia,,.JS^iaJoi(>-«^n, 4Ehoi^í*efj 
( i i n ) en 1863. Je.f© d<> ^^ misión Cbnigo-Niílb, 

fué el más popuCar de nuestiros héroes a í r i -
oanos. Por aquello^ días travo un adversa
rio digno de él, Kitciiemer, o'n el enojoso 
abanto de Fashoda. . . 

ED acuerdo de Ivitchener y MaPohand sim
bolizó más ta rde e s t a «entente» francoinglet-
«a, que ha saüVado' hoy a l mundo de la kb-
vasión germana. 

Hace sí;lis ¡MÍOS' 'líard| Bcisebiery ponÍHí á 
jVrarohand com» ©jeimpfb al dirigiiisie á la ju 
ventud ingle'S». 

La expedición á China en 1900 afianzó su 
reputación. S-u coniduiata cuando el incendio 
del' pafeiciio imperiali de Pek ín le vaCió la 
cdmíraeión de los aliados, indüuyendo á lois 
alemanes. 

En 190-1-, y siendo el más , jov^n de los 
coroneles franceses, pidió la exceden(íia p a r a 
seguir y estudiar las operaciones del ejér
cito ruso en la l áandehur ia . Más t a r d e fué 
pcriodi-^lta y político, presentándose como can
didato en las elecciones de 1906, aunque n o 
íué elegido. Volvió á activo y ascendió á 
brigadier, en ouyo empleo acaba de portarse 
como un héroe. 

E l . subsecretario de Estado, M. Godort, 
qu%so enonientra cerca de la l ínea de fuego 
iafejiéccionando los servicios de Sanidad, ha 
hecho u n a visita al i lustre herido, saludán
dole en nombre del Gobieimo. 

¡BUEN OÍDO!. . . , 

D« Le F ígaro : 

M. L. Capet asegura que desde Neailly-
Pljuiisance, que dista ochop kilómetros de Pa
rís, oye perfectameste el cañoneo del frente 
de bata l la . 

E l caso paréete extraordinar io , sin ^ duda; 
pero otro señor, M. Cunisset-Camot , ha di
cho á su vuelta de Dijon que desde aquella 
ciudad y sus cercanías (¡se oye perfecítamen-
te 'ei' cañoneo de las t r i n d i s r a s , no de una 
manera confusa, sino con la in tensidad co-
iTCíspondiente á los caliiibres de las piezas que 
haoen fuego». Y 'hay que t ener en cuenta 
qxie la línea de ,combate más próxima á Di
jon, ó sea la de Pont-á~MousSon, no dis ta 
menos de 20O kil&metros... P a r a admit i r , 
pues, la real idad ,del h e ^ o á qu3--no8 veni
mos refiriendo, es necesario recordar que 
quien lo a.firma es un sensatísilmo y eminen
te magistrado. 

DE GUERRA 
Y DE MARINA 

ASCENSO DEL GENERAL 
MIRANDA 

o 
ÍÍOMBEAMIEN'TOS T DESTINOS 

LA CANCIÓN DCL COSACO 
De II Secólo: , 

Las hijos de las estepas rusas t ienen su 
canción, una dulce canción guer re ra , ideada 
por un ,poeta ignorado. . . 

H e aquí siu sentido^: 

«Lejos de la pa t r i a , sobre la.s montañ'as 
y sobre los añares, en las selvas inmensa®, 
allí- donde los pájaros no vuelan minea ni 
viven'losi animales salvajes, sufren y corá-
baten ahbrii nuestros soldados. Si rven € ' t o 
da Rusia procurando la s a l v a g u a r d i a ' d e su 
e<n^erador bien amado. ^ •' 

A" pesar del frío, á pesar del ^vfento. te
rr ible que azota sus rostros, n u e s t r o s ' po
bres ,soidados están siempre en pie , arma
dos de sables, J).iiyonetaJ3 y fusiles. Caminan 
noche y d ía , ; s iempre, adeiatite, sin de-scan-
sagr en las fiestas ni en los domingos. Van 
á com.batir á los enemigos.de la patria-. - .. 

Cuatído no encuen t r ac caminos los cons
t ruyen , cruzan los lagos, t r a s p a s a n J a^ man- • 
t añas como las ágíiilas y no t ienen.m'ás que 
una idea, una s<3ia, el vencimiefit-o deP eme-
migo. 

D u r a n t e lo® grandiosos combates, las sel
vas se estremecen, los animal(?si abandonan 
saS guaridas,; los pájaros, es,paiitados, huyen. 
SoíaniíBnte nuéistrcSs bravoíí soldados perma-
neoien sin temblar. S u ' s ang re hierve, sus 
corazones pa lp i t an , y sieanipre se hal lan aler
t a y en pie. Si pierden uno de los miem
bros, uti l izan el otro; si pie.rden una m a n o , ' 
d i sparan con la que les queda. ' ' -- . 

E l comba-te es sangriento, nubiM.ndose el 
sol t r a s lia en'ormi^ humaré-da de los dispa-. 
ros. Y cuando loe ínsiles no sirven, nues
t ros soldados avanzan á pecho descubierto, 
y cuando su vida está á puirto de ext inguir
se, saben ofrecérsela á , Dios, Y liega l a 
m-derte, y el sol desaparece, y si es de no
che, las e s t r e l l a s ' s e ap,á<gan también en lo 
alto d e los cielos.» 

Cancediendo la cruz blanca de pr ime
ra clase del Mér i to Mil i ta r y pasador del 
profesorado al cap i tán de Caballería don 
San t i ago Esteban Valent ín . 

- • ~ • • NiiCTa -posioién. 

Segúm comunica desde Tetuán el gene
ral en ©jfe, ha .sido ocupada por el general 
Villalba, en Larache , l a po r í c ión .de Ine--
garck. 

DE MARINA 

Se nombra segundo comandante del «Pie-
caide» ai' t en ien te d© navio D . Lu'tgairdo-
Lópetz. 

-•- Disipónese pase ,la revista en Octubre 
como excedente el maquimistaj jefe D . José 
NarvaTro; paise á la revista! d e inspección, al 
segumido regimiento de Infanter ía de Ma
rina, el' inspector D . Mariano A n i t ú a ; la 
ba<j.a, por tretiro,- .d©!' contraonaestre m'ayor 
D. Andrés Míguea y del teroer contramaes
t r e D . Diego Bemal , y que pase á Atem^a^ 
niai, en comisión de servicio, ol primer mé
dico D. Estanislao Lluesma. 

-#- Concédese autorización á los g-éneraies 
jefes y oficiales de la Armada p a r a que pue
dan aisistir al Congi-eso científico de Valla-
dolid, y lila Iciencáa absoluta.all s'egundo me
dio» D. José Bouzón. 

- ^ Hoy eanpeaarán los exámenes de in
greso en la Escuela Naval Militar, habiendo 
ajM-obad'o el' ejercicio de - f rancés ,los" oposi-
-tores •siguientes': 

• D . Franicisoo Fernández Puen t e , 4,2. 
D . Guilleirmo Rujz Oasaux, 5,8. 
D . Majiuei dJe CaBderón, 3,6. 
D . Mianuel Gener, 2,6-. 
D. Manuel Sierra, 3,4. 

XA DIPUTACIÓN 
PROVINCIAL 

LAS MENTIRAS DE ((LE MATIN» 

Le Mai in : 

En, _su_ número , del 36 dbl mesi oorrieníie, 
y bajo el t í tulo «Heroísmo tranquilo de las 
mujeres de Raims», dioe lo s iguiente : 

((Eieims, población abierta, sin fortifiíísa. 
clones ni armas, es tá desde hace un año 
S(m\etida á u n boffiíbardeo cotidiano.» 

Bu cualquier muapa de Francia, impreso 
antes de la guerra, cua'lquier persona, aun
que no ioioiajda en la ciencia militar, se vo. 
d r á convencer de k, buena fe do «Le Macin». 

LA DUMA CONTRA LA BUROCRACIA 

La GiMrre Sociale;: 

Del 23 de Septiiemibre dice: 
«E^ p^reciso darse cuenta de las idáfiíOulta-

des interiores que surgen ahora en Rugía. 
La fueraa rusia es taba en te ramente e n t r e 
las manos de la burocracia rusa , que cons. 
t i tuya u n bloque . espeso ó incoercible. La 
guerra había sido preparada y aiceptada. por 
la-burocracia , y ;j)0r consiguiente ten ía que 
ser tamlbién dirigida por ella. 

Eii cuanto al pueblo, hay que adVei-tir 
' que no sabe leer y menos aún escribir; sabe 

apenas ha,blar. ¿ Cómo quieren ustedes que 
este puelblo protes te?» 

Bajo la presidencia del señor gobernador 
civil. Be inauguró, al segundo período de 
sesiones de le Corporación provincial. 

Después dle leída la convocatoria por el 
secretario, dotitor Bergia , el Sr. Sanz Es-
cartÍTi pronunció un discurso resumen de 
la .ob|ra realizada por la Diputación en el 
pasado año, haciendo de la c i t ada labor 
grandas elegios. 

E n breves y elocuentes palabras , el señor 
Díaz Agero dio las gracias al señor gober
nador por sus palabras de elogio pa ra la 
Corporación que el orador preside. 

Dirigió á oontinuaeión un afectuoso.^ sa
ludo al Sr. Sanz Bscart ín , á los diputados 
y á la Prensa , y, desipués de a lgunas pa la 
b r a s excitando á la Ooanisión de Haoiendia, 
q u e preside eií Sr. Martínez Cárdena, para 
que se ajuste estr ictamente á los "ingrosos, 
máxime teniendo pendientes asuntos de la 
importancia del ferrocarri l directo » Va
lencia, acabó solicitando ayuda del señor 
gobernador . en asuntos como el de los de
mentes judiciales y otros enfermos, que sir
ven de peso al presupuesto provincial in
jus ta y hasiia i legalmente. 

Rectificó el Sr. Sanz Escar t ín , hablando 
á continuación los SI-KS. Riclii, Lia-sera, 
Bergia , De Carlos, Fe rnández Rodríguez, 
Fe rnández Morailes y MartíneiZ Cardfeña, 
en nombre de la Comisión provincial, de la 
de Hacienda y de los diversos grupos polí
ticos. 

Contestó á todos el Sr. Sanz Escar t ín , 
suspendiéndose 3a sesión duraite quince mnu-
nutos p a r a despedir al señor gobernador. 

Reanudada bajo la presidencia del señor 
Díaz Agero, se puso á discusión el número 
d© 'Sesiones qu© s© han • de .cetebrar en eí 
presente período, acordándosp, después de 
an imada discusión, en que intervinieron los 
Sree. ' Garrna, Fe rnández Miorapes, Soria, 

•Martínez Cárdena, Mar t ín P indádó , De 
Garlos y Díaz Agero, celebrar 22 sesiones. 

Levantóse la sesión á la una y cuar to de 
la t a r d e . 

NFORMACIONES 
POLÍTICAS 

. o 
EL GOBERNADOR DE SEVILLA NO HA 

, DIMITIDO 
. 0-%— 

EN SUIZA ENTBA EL VIKO 
ESPAÑOL 

PRESIDENCIA 
El Sr. Da-to des'paahó esta- mañana con. 

S. M.; antes había coní©ren¿ia.do con al 
señor ministro de la Gobernación.., 

- ^ E l Sr . Da to llevó á la firma de Su 
Majestad un Rea l decreto de Mar ina as
cendiendo á viceaJmirant©, en t u r n o de an
t igüedad, al genera] Mi randa . El ministro, 
por delicadeza, no quiso llevar este Real 
decreto á Palacio. 
• .Desde Palacio fu,© «1 Sr . ¡Dato al Minis
te r io de Mar ina á dar la enlnjrabuena al 
minis t ro , ,por su ascenso. -. „, 

^ ün periodista preguntó al Sr. Da to si 
era cierto que el .Gobierno .francés había 
indicado al español -la ocp-v;finiencia de qu« 
e r ex sul tán de Marruecos no residiese en 
Barcelona. Replicó e l ' S r . Da to que eso no 
era cierto. Muley-Hafid está ahora en ^Ei 
Escorial, y vis i tará otras ciudades de Es
paña . 

-•- Negó e l , Sr . Da to exact i tud al rumor 
que ha circulado sobre la dimisión del gober
nador de Sevilla á consecuencia de la r e 
producción en «El Correo Español» de uin 
oficio mandado por dicha au tor idad t rans
mit iendo órdenes del cónsul inglés á un al
calde. ' ' - » 

GOBERNACIÓN 
EJ señor minis t ro de la •Ggbettiadión, al 

rtobój- á Jois periodistas, dijo qu# éS. no te 
nía nada qule ver con un suelto q u e publica 
un periódico de !iai mañana sobre la gratifi-
ción que se^diebe _dar á los sargemt^s ,que, haíi 
ascendiendo á oficiales. ' • '', 

—Eso es cosa de Guerra— dijo el minis
t r o . 

El minis t ro d© la- Gobernación- habló es
t a t a r d e don los peirJlo<:/,stas, -cfomunioián-
dbl'es que h a enviado nuevaanenté á. Jf>s-go
bernadores 5a cíireular quo ha>c» cTííais tos 
reimitió insis-tiendo en todas las instruccio
nes que les daba para fe observancia- de fe 
más estr icta n e u t r a ü d a d . 

Inten-ogado por los noticias qu«. pudiera 
teneír do Sevilla, de<iliaró que ca-lietía • de ' in
formes oficiales, pudic-ndo afirmar, no obs
t a n t e , que se están depurando Im hechos. 

De madk-ugada. 
. Interrogado el subseca'etario aioerca de lo 

que hubiere de cierto en los rumores de <ju© 
existe cólera en Baroolona, ha manifestado 
que lo que ha ocurrido es que en un buque 
á aquel puer to llegado han ocurrido algunos 
pases sospechosos, por. lo que el ministro 
h-A dispuesto que el inspector provincial de 
Sanidad invest igue de qué enfermedaíj se 
t r a t a y adopte las más enérgicas medidas. 

LAS PRÓXIMAS 
ELECCIONES 

E s t á acordado que la feícha de proclama, 
ción d e candidatos para las próximas oleo, 
-clones municipales sea el ' 7 de Novieanbre 
próximo, y el domingo siguiente la elección. 

«KRViao TEiBcasXFico 

Dice el ministro de jornada. 
SAN SEBASTIAN 1 

' -,|(- El alito comisario de Marrueoosi ha 
.partici,pado al ministro de Es tado que ei 
general Villalba había ocupado sin nove
dad la posici<5n de Negarez. E l comandante 
mil i tar de Laraohe porncctó en el zcwo Te-
nif. No ocurre novedad ni en la plaza ni 
en las posiciones. 

- ^ H a dicho el marqués de Lema que el 
incidente . re la t ivo á una bomba lanzada 
por un aei'Opiano alemán, y que cayó en 
te r r i to r io .suizo, ha quedado arreglado sa
t isfactoriamente. También ha manifesitado 
que en Suiza en t r an estos días buen nú-
miero de vagones de vinos españoles. E n las 
Aduanas suizas' hay cierta confusión, has
t a que la organización de las oficinas que
de te rminada . Cree el ministro que l á cons
t i tución del « t rus t» de importación queda
rá" prolita.ment« t e rminada . 

LA CUESTIÓN DEL PAN 
Ayer sólo denunció el público l a panade

r í a establecida en la calle dé Hennosilla,-
niimero 75. 

— — ^ B p i . — ' — i — 

UNA DENUNCIA (ÍRAYE. 
El juez de guardia en Grada y Jusitíoía. 

Un elevado funaionario de Gracia y J u s 
ticia denunció hoy al ministro que un ettn-
pJeado de la Direcoióm general de Im Regis
t ros había ofr6cid,o á uii sacerdote una co
locación mediant-e la ent'rega de 125 pese
tas , por el pronto, y después completar ma
yor cant idad. 

VA ministro avisó al Juzgado por t r a t a r 
se de un delito do la jurisdicción do los Tr i 
bunales y no de uin caso d e expedi-sínte. ad-
minis'ti'ativo. 

Personado el juez de guardia , comenzó las 
oportiunas diligencias p a r a depurar las res-
{jonsabilidades que puedan existir . 

UN NAUFRAGIO 
SERVICIO TELEGRXFICO 

OVIEDO 1 
En la phya, del Cuerno, en t re PuertoÍ^C-

ga y Navia, h a eonbarrancado di vapor ((Mi-
llán í'iu'rasoo», d e la matr ícula de Cád.iz. 

Hab ía salido p a r a Gijón, conduciendo 800 
toneladais de carbón 'para Sevilla.' ' 

A la a l tu ra d e Luarca perdió riláquina, 
llevándolo el m a r haei^i la costa. 

Bl capi tán del harneo dispuso que va'.-ios 
marineros fuesen en varias tenchas á pe
dir auxilio. , 

El mar ha arrojado á la playa t res cadá
veres. 

Lo.s t r ipu lan tes han logrado salvarse, ex
cepto seis, cuyo paradero se ignora,. 

VINO PINEDO 
Dg !€OLA COMPUESTO 

EL MEJOR TONi&O NUTRtTSVO 

CONFLICTOS OBEEEOiS 
' SERVICIO TELEGRAÍ^CÓ 

• » » » • • " ' 111»— 11 I r I I I ii,ii.iw' .11II l i l H • • 

Otrn huelga. 

' "'' B A J I J O E L O N A 1 ' • 

Dicen de Badaloua que los obreros de la 
sección 'de cajas de la Casa Andrey 'S© han 
declarado en huelga por no haber aceptado 
loe patronos unas bases- q u e d o s O'breros pre
sentaron regularizando el' tra'bajo. 

Paií» minero. 
OVIEDO 1 

P o r so'liaridad con los obreros dfi lagt-mi. 
ñas del ((Robledal» han declarado ol -paro, 
abamdonanjdo los trabajos, los operarios de 
varios Centros perteireoie.ntes á la Sociedad 
Duro-Felgnera. 

, Netitiias- ofíoiates. . • 

El gobernador de Lérida da ínienta de que 
han llegado á u n ' a c u e r d o los obreros car
pinteros de Reufe y sus patronos, oon ló que 
ha quedado solucionado por comipleto el con
flicto obrero de aque l l i 'ciudad. 

* * •» - ' 
Dé Oviedo comunican,que hoy, á las once 

de la mañana , se reun i rán en el Sindicato 
Minero representa'oibnes de patronos y obre
ros p a r a ver de conseguir dar soiluoión á la 
huelga de la Duró-Felguera . 

~ | T " ' - " I # I I 

Banda Municipal de Madrid 

_,''Progrania del concierto que s© celebrará 
en el Ret i ro el día 3 'die 0,ctubre, á las once 
die la ana ña na : 

^1.— (̂(iCa'&'se Noisette», suite, Tschaikoweky. 
a) Peqttieña ovei-tuiia. 
b) Marcüía. 
c) Daiiizai d© la í 'oé Dragee. 
d) Dian^a rusa 'trepa'k. 
6) Danza árabe. 
f) Danzia china. 
g) Danza de mil'limtons. 
2.—(iVals capriolio»; Rubi&teih. 
8.—Himno al isol de la ópera «Iriss^ Mas'-

cagni. 
4—jEin las esfeeipas 'de] Asia central (frag. 

monto " siruf ónioo), Borodiji. , •( " 

(̂  6.— í̂(Mo'l'iinjí&,4̂  Victos (s^ieoción), Lma. 

AD PRACTICA 
Una cosa pequeña, de peco precio y de 
gran utilidad para cuantos manejan libros, 

son las 

ca eras aiiiericanas 
adaptables de acero. 

LOTERÍA NACIONAL 
EL SORTEO DE AYER 

LISTA di loi números pr^mi&dos en el 
sorteo eel€bi-a,4Q er^Ma^vd el Mu 1.° de 
Octubre de 1913 -.. , .; ^ 

PREMIOS MAYORES 
Pñmm. Números. " POSLACfONES 

100.000 
601000 
20 000 
1.500 
500 
500 

.SO 645 Baárcelona. , 
2 . 4B0 Vi tor ia-Barceíona-Idem. 
1 499 Penad" . Pa lma-Va lenc i a . 

19 690 Barcl^.-BarcP.-V&Ienoia. 
4 .984 Vigo-P»ñáp^-V-al!adolid. 

12.589 Zaragoza-Madr id-Zargz" . 
81 Grañada-Madr id -Madr id . 

23.481 Madr id ' " '-
30.019 S a n t ^ Crtiz d e Tenerife . 
17 719 Valenc ia-Bádaí fe -Sévi l la 
27 656 misko:-' - " 
25.280 Valentí ía. ' 
30 946 Loa B a r r i o s . 

6 885 • Barcei».-Pai»pl».-Sevil la . 
10 232 Cornf la -Hadr id-Al^ec . 

CON 300 PFSETAS 
CENTENA 

•734 654 724 036 114 762 888 606 938' 836 
034 238, 292 528 879 603 878 033 015 591 
173 876 683 449 500 230 626 229 750 371 
887 729 948' 986' 5^1 102 211 605 196 

1.500 
1.500 
1.500 
l.,500 
1.50Ó 
1.500 
1 500 
1 500 
1.5U0 

PREMIADOS 

780 
497 
552 
339 

573 
617 
•428 
784 

713 562 

'880 
848 
296 
114 
988 

109 
713 
16 
93 
156 

138 600 

816' 224 213 
983 418 926 
102 618 135 

352.7-64 937 
643 079 271 
9Í)5 946 176 
•663" 736'- 288-
024 294 398 

•r ; , M I L •'; 

843 705 9 ( M - 5 b 909 013 560 
010 239 888 987 '184 706 971 
683 772 208 0Í1 368 148 305 
381 585 • 

JÜQS MIL 
088 468 950 0S7'"722 412 581 
770 044 896 0Ó2,7O5 166 781 
251 209 976 081 m ^ S e í 725 
545 042 078 6 ^ 457-968 862 = 
661 214 8 ^ ? f l 642 401 681 

t R E S MIL , 

536 328; 316 224 366 134 867 471'7ÍM.098 
783 264' 472 Sfes 9l9. 001 4ll' 966 664 643 
174 929-816 291 6o5 530 307 900 469 397 
793 927;--176 iéí| 846 246 809 606 854 6 6 4 . 

1 ¿ M Á T R O Mili 

168 804'537 969 "432 818 784'912 734 620 
0^7 897 588 782 677 617 633 749 078 737 
829 970 862 686 622 770 713 666 146 751 
494 909 143 154 921 576- 612 

OINCO MIL 

493 636-622 802 352 633 969 471 343 788 
993 492 224 • 221 616' 260 339 651 876 113 
519 505 908 066-897'726 381 552 059 981 
948 313 678 418 

SEIS MIL 

471 972'447 393 607 477 006 979 461 446 
692 866 978 729 300 999 212 163 514 679 
253 132 040 524 516 996 .504 275 701 330 
991\383 éil 4Ó2 757 340 640 638 499 794 
975 

SIETE MIL 

312 781 871 283 676 219 293 983 728 301 
440- 831 540 fel3 lá5 604 101 Ó71 302 157 
319 292 093 854 6á0 210 673 738 274 685 
-867 903 055 984 596 

OCHO MIL 

122 3Í8'476 771 371 291 964 568 ",845 256 
164 162 243 928 40Í 767 672 368 680 024 
784 320 343 036 392 477 325 664 993 794 
864 844 115 246 159 871 561 323 943 837 
620 

NUEVE MIL 
023 793 365 159 066 146 113 264 812 797 
383 620 435 400 188 926 632 341 605 687 
86 7833 794 775 499 584 996 310 268 786 

, 596 124 111 203 926 177 838 948 140 286 
. D1E£ MIL 

CATORCE MIL 
•667 106 830 79 636 282 896--56 53 494 
616. 68? 806 376 343 884 906 995 474 '192 
47S- 942 321 174 940 777 939 71 212 691 
709 917 463 546 625 239 48 20 183 346 
716 0)8 " 

QUINOS MIL 

695 420 862 423 285 973 480 538 
932 860 667 812 176 ; 64 66 206 
28 963 356 07 236 653 677 214 
5;i 864 727 842 178 6R1 '453 182 

DIEZ Y SEIS MIL 

987 443 639 940 730 546 339 or>2 
. 670 ., 62 854 709 287 689 169 686 
.865, 864 191 907 690 177 348 m 
607 930 412 220 927 841 497 4i) 
819 51 801 948 604 366 448 177 
451 923 994 496 960 

DIEZ Y SIETE Elü 
973 037 010 447 001 3-4 06 238 837 9!" 

I 463 866 053 758 767 407 219 "3^ i«1 o.'l 
< 191 031 614 378 0Q8 «"5 lo< -î t ¡-n oC 
i 786 137 652 678 984 708 280 326 

„. ,, .VEINTE MIL" 

3f8 8í)5 623 0-39 102 873 003 36,V. 299 896 

tf^- 'i^ ? 4 ^ - " ^"' " ^ " 663 017 OCO 5Í? 
860 209 60S 649 18 985 702 403 452 693 
336 434 318 255 6-4 090 41o 236 001 9Q1 
246 471 351 678 e a s 2'05 120 432 " -

VENTIUN MIL 
563 796 460 115 146 TV 1,07 --¡ir, 
453 848 338 505 P27 r,')'^- - -n ^/;„ 
081 216 253 ,<?29 166 '>'̂ i - v̂  3_>g 
483 482 243 868 .572 a -̂? P'ft k ' 
943 235-173 475 7 5 714 560 °37 

VENTIDOS WiL 
720 288 400-676 031 920 7-19 60'í 
020 81 • 745 568 &55 954 176 155 
831 934 377 209 005 326 58-3'281 638 
480 63 721 406 638 lfi5 036 875 334 
184 966 005 193 383 626 64? 2t)0 34] 

VENTITRES MJIL 
933 756 546 682 398 932 884 661 055 
979 172 735 675 851 496' 655 413 483 
834 178 930 .534 497 040 8S0 976 081 
923 777 230 937 845 267 048 124 243 
5(» 233 870 647 673 

VENTICUATRO MIL 
878 • 389 990 006 840 129 141 390 017 
491 206 807 409 590 818 025 332 026 
732 766,237 813 326 144 222 367 1-30 
645 431 40 660 387 923 928 965 674 
496 628 

r-<' 

'}(•• 

0] -> 
'S-!"i 

. Si 
pon 

&0:. 

230 
203 
218 
936 

414 
746 
646 
487 

VENTIOINGO MIL 
639 845 887 633 "781 987 327 
502 003 069 637 364 486 740 
372 442 386 323 946 471 

5£ENTISEIS MIL 
782 312 396 980 409 967 881 
930 681 646 699 882 958 589 
063 158 563 .393 993 009 697 
891 436 965 713 865 

VENTISIETE MIL 
533 277 288 608 244 468 686 
733 538 493 550 758 145 861 
(X)l 898 612 990 995 664 349 

VENTIOGHO MIL 
166 739 545 918 401 393 8.57 
774 816 193 903 694 309 488 
847 433 636 224 378 22^ 916 
396 043 048 144 731 178 212 
584 486 466 466 398 877 241 
768 7á7 659 

897 514 
338 184 

963 702 
242 221 
411 972 

427 909 
516 706 
877 229 

866 739 
416 779 
&39 452 
894 185 
464 234 

601 
677 
934 
964 
111 

668 
860 
271 
199 

902 
830 
370 
534 

045 
988 
968 
421 

932 973 

Con ellas se evita la ro tura de los libros. Se ajustan inst.antánea-
mente sin grapas ni tornillos. - .,• " . ' - - - ' ' [ ' 

Sirven para cualquier tamaño. 
' {Una docena PAO pesetas. 

PRECIOS i Un ciento ' 2,50 — 
(ünmiliar •; ' . . - . . . 22,00 — 
ESPECIALIDAD DE LA OASA 

L. Astil Palacios.—Preciados, 23, Madrid. 

¡DESDE PORTUGAL BANCO DE ESPAÑA 

017 887 164 441 205 603 264 342 
532 640 706 326 816 944 676 840 
715 411 730 767 547 152 100 a)6 
400 101 021 610 712 692 339 929 

ONCE MIL 
692 562 589 455 334 472 608 544 
607 148 SS5 698 200 227 446 491 
836 266 025 393 842 137 800 101 
709-697 729 984 795 968 962 770 
426 439 272 013 987 . 

DOCE MIL 

'373 171 949 260-'291 554. 72 531 352 160 
582 779 880 249 5'63 179 626 667 848 363 
7 2 678 784 115 450 840 295 143 839 431 
155 477 734 658 27l' 602 323 746 571 245 
141 56 226 ^ > ; 

TRECE MIL 

567 693 10 316 811 946 658 240 333 916 
7 2 587 985 23 mi 243 862 342 455 442 
373 941 246 139 853.851 437 324 72 277 
314 419 469 260 fiSÍ) 971 333 709 • 

392 
648 
150 

394 
024 
426 
970 

643 
347 
288 

314 
865 
485 
243 
723 
630 

VENTINUEVE MIL 
349 108 892 036 676 500 237 341 8fA 441 
413 101 175 859 218 346 778 937 470 269 

, 413 610 734 636 885 934 638 249 160 941 
: 294 616 816 344 167 471 131 537 894 185 
; 733 584 486 466 405 898 377 341 404 234 
I 530 768 737 659 
' TREINTA MIL 
! 789 061 993 839 514 034 081 914 773 937 
I 695 637 801 344 603 663 6.57 837 516 161 
í 133 830 607 529 619 707 904 573 793 511 
364 601 619 027 319 651 769 087 046 563 

I 498 031 794 677 134 996 467 375 868 
TREINTA Y UN MIL 

269 816 479 342 597 484 713 077 709 365 
! 727 508 837 316 911 844 420 140 9~e, OK; 
• 066 472 902 912 ¿92 9M7 «fi.-t fi^o JMJ, fití-i 
I 460 796 1.S3 «63 305 .""o ;.>r u<cy p , -,,; 
i 707 421 1J2 -n: -li r.-.-. "•^^ Trñ" 
877 475 242 646 1-;2 SGO o.o.̂  -,oo 
922 610 080 947 393 10,0 302 4'>5 
991 916 179 3a3 678 032 378 722 
.219 765 963 117 325 813 2.-,0 

líiEZ Y N U E V E MIL 
021 677 209 561 265 091 1 4 074 
331 235 477 295 000 830 430 639 
156 813 403 79o 868 798 937 006 
144 766 085 041 173 578 523 029 
016 148 -74 350 004 

V4 

92'! 

870 
143 
687 
7ii 

ñ,5i7 
536 
.70 
533 

f^ T" i f^ i 

SERViaO TELEGRÁFICO 

Rumores de crisis. 
BADA,JOZ 1 

Según iiotieia.s de buen origen, llegadas de 
Por tuga l , is.e iiusliste en que haíhrá modifica-
ción ministei-ial el día 6, con motivo de po . 
sesionarse el nuevo presidente de la Re-
púMica. 

CRISTAL Y LOZA ENORME SALDO 
Jacoimeírezo, 50.—Casa única. 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Número 34.—^Anciana y M'n 'recursos, una 

po'bj'e viuda solicita J>OY nuest ro cond'ucto 
una limosna. Se reioiben donativos en e s t e 
Aidministiíación. 

CRÍMENES MISTERIOSOS 
SERVICIO TELEGRÍnCO 

CASTBI/LON I>E LA PLANA 1 

Cerca, de Poi-*ell han sido hallados pol
la Guaiidia civil dos cadáveres; ol uno, de 
un muchacho de trece años próximamente, 
pregentatoa dos heridas en la esipalda, y en 
u n a de ellas tenía clavkdo u n cuchillo liPista 
ei mango. 

El o t io , de u n pastor , fué enconitrado en 
eí foBído de un-pozo. 

Dá^onóoense •móviles y aiiteres. 

Desde el día 1 de Odfcubre próximo se pa 
garán los intereses de la Deuda Amortiza-
ble al 4 por 100, de vencimieoto de dicho 
día, á los por t idores de talones de la Di
rección general del ramo, has ta el núme
ro 375 y les números 1 al 9 de los de t í tulos 
amortiiíados de h mencionada Deuda. 

iSe* paga rán igualmente desde el mismo 
día los intereses del citado vencimiento á 
ios portadores de talones de facturas de Deu
da perpe tua al 4 por 100 inter ior , has ta el 
número 2.626 v los números 1 á 14, 16 á 22, 
24 á 678, 680 á 938, 944 á 946 y 959 á 1.216, 
de Inscripciones nominat ivas . 

Los correspondientes á los números suce
sivos, de úüa y o t ra cla?e de Deuda, se pa
g a r á n á medida que se reciban- loe avisos 
de la cilfcada Dirección. 

AsimÍF.mo se paga rán los intereses de Igual 
vencimiento, de diclios valores á los que Jos 
t e n g a n depositados en esto„Banco. 

M i d r i d 29 de Septiembre' de 1916.—El Se
cretario general , GaorieJ Miranda. 

. iH-sf«rkfa pflf «nuitM la am^tm. 

DE HACIENDA 
Duiraaite ©1 mes de Septiembre, ha as

cendido la recaudación á 91.464.6-36 pe.<iet3is, 
lo que supone u n a baja de 2.374.247, con 
reteición á" lo recaudado €ii igual lues del 
a¿Qí-f)asado.-V ^^ - . ' . . . 

Elr-P. José Alfonso,' S. J . . ' a c a b a de pu
blicar lae S'iguientea obras 'musicales , s^gún ' 
l a s prescripoiottiieis ylel «Motu proprio»: 

((Himno. d«- las - Congregaciones Marianas», 
«Ave Marí^.» en castellano, (cMarcha de San 
Ignacio», «Antes y d e e p n é s d© l'a Cooniínión», 
Cinco motetoiS' con la letra (domad, Señor, 
y recibid» (Oración de San Ignacio de 
Loyola), y una «Misa de difuntos á t r e s 
voicies y órgano», basada en el canto g r e . 
goriftno. 

• P a r a la adquisición de estas obras dirigid-
sie á D. Bioaiido Rodríguez, editor y ahna-

• cenista de música, Ventura do la Vega, 3 , 
Maidrid. 

ESPASRSGOS ¡gEIIIJJlllQ 
SE P R E F I E R E N A LOS FRESCOS 

tJJ . 
A par t i r ' de ayer, 1 d© Octubre, laai horas 

de despachó en las .oficinas centrales de la 
Compañía 5e los ferrocarriles de Madr id , 
Zaragoza y Ah'teante serán de ocho á cator
ce, y las de pago en la Caja central de la 
misma, do diez á t rece. 

Cutis fresco y sonrosada.—Este es «1 s ^ 
cneto de la juventud , qu-e está ya al alcance 
de todas las señoras, usando Ja-bón Flores 
del Campo. 

Hemos recibido el ((Boletín Ofiírial del Obis. 
pado de Badajoz», correspondiente a l mes 
do Septiembre último. 

En el t e s t o ee t r a t a principalmente de 
uMa brillanite exihortacián pa.storal sobre i'a 
devoción del San to Rosario. 

® r 
Temperatura.—El termómetro marcó ayer 

la, s iguiente : 
'A las O'oho de la mañana, 7,6" 
A las doce, 13,6° 
A las ouatro d e la t a rde , 12,2<' 
T -icp'pratura máxima, 16,7° 

I d ^ míBima, 4,4° 
• El barómetro mareó 708,; 

Triste fin.—-Víctiana d<* un í,Í5,ri.i5 (tí ],c, 
moptigifi falleció en la Ca.sa de .'-V.r.jri.s ,;e-'i 
Cemtro el contraniaestre de la Aima-da nor 
José Aree López. 

Por una chispa—Do un fogón sp'tó n^i, 
dkispa á un saco de lana, en la calle dn ]s 
Morería, 30, bajó, número %, produciendo»?. 
tm pequeño incendio. 

Süioitíío—^Ayer á mediodía puso fin á m> 
vida, arrojándose d tede el coiTodor del' piso 
cuaa-to do ia casa número 15 de l'a. caite do 
Zuri ta , Ignacio Gareía. Viñueliais, de cincuen
t a y n^eve años, que habi taba en la, á& 
Lope de Vega, númea-o 32. 

Quedó muer to en eJ aoAo. 
B : motivo que le indujo á t an extrema re- ' 

sollución fué el padecimiento d e u n a enfer
medad incurable. 

El cadáver fué levaat.<ido por ordoii del jue? 
de guardia y trasL'adado al Deyíósitc. 

Aocitleníe do! íra&ajo.—El obrero Tx^-uGr. 
L'.ancs Llendona?.c9, de sesenta afros, st' 
fracturó un brazo' tra.baijando erd Antonio 
López, 4, tahona. 

Intento de sutoidio—Vida] Adelú B E z . 
quez £,e di.sparó vn t'jro en ¡a boc-i con « n i . 
mo de quitarse i.i i ida, en una fonda (te la 
calió de Orease (Cuatro Caaiinot,). 

Amenazas.—-En cumplimiento de su m i . 
sión entró en la te rner ía de la calle de B-ir-
bieri , número 24 ,dupfoado, el ordenanza 
del iugeniorcfieleonitraste, Luif Mozo Ov-
t iz . 

Al coger urna possa de medio kilo del mos
t rador tffató da arrcLií fcár-cJa ei avzha di,-; 
establecimiento, Jo íé Castro Morón, y ao 
ooneiguiénidolo, k aínienaaó oon un erioima 
eucliiílo, d i a d o lugar á qu« «1 ordeBanzii 
requiriese al guard ia número SOI. 

Detenido d peligroso, José paeó ai i t* ei 
juez, en unión de la pe&a, la que por c ier , 
ío , carecía de contraste, fa l túndok, p.de-
nii-s, 20 gramo.q jiara c] pe'^o exacto. . . 

Para ta!» d!g»stívf5.. cfitfes'ps '• svífnr íisfesossíifig 
gaatrsmtestlfiatea íHft -iníxl, kaiser sfPBütPs 

Vwdadtra BilNA SE tftS 0E M^^^ 
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SERVICIO TELEGRAHCO 

"T"^ GEANADA 1 . 
¡En la corrida Ae es ta tande se Mia t i r e , j 

sfts d« M'Jura. L a en t r ada ©n la plaza es 
w i lleno. 

Pr imero .—Qiorreao eu verdiigoi, do nonu 
Jl>rl» g Joma le ro í . 

Sfe <uTÍinft cua t ro veces á la» caballo»,-
tlaiiido dos volteretas y ma taado n u c a t a -
lio. Palomino ó Iglosiaa cuelgafi t res pares 
fl@ {p¿hilet0B. 

Rodolfo t r a s t ea desdo cerca, llegándole a l 
lorili, qu« Bstá dificiKsimo, con la muleta. 
Ski enanto el miuroño cuadra ee ma te el 
tne jkano con una estocarla contrar ia , des-
jíatellando luego. (Ovación.) 
. éfoguudo.—«Cabrerizo», negj;o. 

iGailito 'veraniquea muy parando y a r t í s tL 
co. E l toro , poderoso, pero sin g r a n bravura , 
»e deja picar t rps voces, matando dos jacos. 

OEn ©I segundo torció prenden t r e s pares 
C!antim:p!!as y Almendro. 

iGallito, á ' p o s a r de que oí viento le mo-
iesita, torea muy ooñiHo, librándoso con vista 
d e u n a a r r ancada poligi'osa. Sigue mu%, 
fteando .valiente y clava m.edia estocada. 
jDosoabolla con la punt i l la . (Ovación y oreja.) 

-Tercero.—^Negro, atiendo por «Naranjero». 
©o arranca en cuat ro ocasiones con los 

CLí aupa , matando un j)ot.ro. 
CaMerón cuoliga dos paros y uno su com, 

pañero Pintxirais'. 
Bólmonto muletea metido e n t r e los pito-

mfl, .í)>Piid:o .coKeadoe su« pases con oles. 
Kn uno do los pases el toro lo achucha, 
desarmándole. E n t r a á matar , señalando un 
pinchazo bueno, ropltieiido con una e i s tc 
cada on su sitio. (Ovación y petición de 
oreja.) 

Cuarto .—En la dehesa lo llamaban «Les-
noro», y ee cárdeno. 

Muy " blando, toma cuatro puyazos con 
•npcso" dando tres caídas. Lo-s maestiros r i 
valizan en quitos, oyendo muchas palmas. 

Eodolío coge los pali troques, y aguantando 
de verdad cambia un par f-obtínano, dos bo-
a]í=-irnos y otro Miperior al ou'vrteo. 

Con iloí-í trasto.s cs.tá , muy valiente, t o -
reattdo con adorno y dando pasos ceiíidos, 
sobresaliendo loa molinetes y las pases por 
bajo. Tirándose bieri' cobra una estocada, 
oti-a bonísima y un de-^cabeoo. (Ovación y 
oreja.) 

Quinto.—Negro, mula to . 
En oí primer tercio hay seis varas por 

¿ictí caídas y una ac;óiiii!a para el a r ra s t r e . 
Almendro y Piiín cump'Jpn. 
Call i to muletea con brevedad y lucimien. 

to , metiéndote oon un pinchazo feo bar ro , 
nando. y soltando luego un bajonazo. . (Pi . 
tos.) 

Sexto . —.«Manaiito». negro, 
En cinco vara.-i derriba dos veces y ma ta 

un arre . 
Sin pena ni g'oria salen del paso Calderón 

y P in tu r a s . 
Ter]-cmotf) da media docena do países, no 

más que regulareis, y tsefíala un iJÍnohazcO. 
Nuevamente en ( ra á herir , cobrando una es
tocada contraria . Deisoabella á l'a tercera . 

jf,^ ; i i B ^ — , — - _ ^ ^ ^ — ™ . 

MISRCADOS NACIONALES 

COTIZACIÓN DE GRANOS 
VALLADO! J D 30 

Harinats.^Contiiiiúa e l ' m o r c a d o harinero 
fcon tendonciji- «11 laiza por l'aa causas ya co
nocidas. ]'ls reguHai- la cíc^manda do las pla-
Kas cojíiSi'jinidcrfis y la. nu">ijnoria muoTe SMJ-
tívamontü. J-.-s; j'Shiiduos so mu,->ven a'igo y 
«atan 5<;>ístei7iidí)S. 

Ijas expediciones rcgistradais hoy por vía 
Norto fuer<Hi : 

Dos vagones jiara Aíiej'!!i.<\, utio para Cas
tellón, uno pa-ra í.'orosc.s-, rU-n ipar.i La Co-
ruña , uno para Gijóri, i'no jiara LLanes, uno 
|)ara Oviedo, uno para líivad-'aeJla, uno pa
r a l lábade, uno para Sniniander, uno para 
Víilenc'ia de'J Cid y umo pa.-a Vei-iñ;i. 

TotaJ: 14 vagones coa l-IO.OOO kilos. 
/Síilvados;.—ITn vagón para T,ai Felguora 

. y XLYío para Oviedo. 
To'ta.l: Dos vagónos con 12.000 kilos. 
Trigos.—-Firnii> o"' 'precio al detall y r^xi 

^jartidas. oon ix^giC'ar demanda y tambiéiri 
la ofer-t». 

En t ra ron hoy por e'i Canal GOO fanegas 
á 57 (32,90) V i>or el Arco 400, á 57 1/2 
1(33,24). 

Hoy ofrcwn pfirtí(la.s aquí á 58 y 58 1/2 
tá3,5Í? y 33,Í52) -. do Arávalo, Cantalapiedra, 
Avií'a y Medina, á .58; Pal'»nt;ia v RÍOSOCÍ). 
I, 57 (32,5). 

Se han vendido 12 vagones do tr igo do 
JííoKíoo á 50 "i/2 (32,67) alh'. 

Se h a exjjedid( un vagón para G e r ' n a 
fe,i-i 10.000 ' . ros . 

Centeno.—'•)' oi-^n pairtidas aqiu' á •! ! 1/2 
x á 44 en 'nt-!,- de Sf>go^ i , Avil-t; l.nens 
A-. J^riza. á !"!. A! d^'rall s,o 'i'i^a !o p'c-o .(Le 
llega á 43 1/2. 

Cebada.—fsiguon LÍH ofertas á 2(i 1/2 rea-
Jes aquí, >'in negocias. 

Avena.--1I,'>1 r>:don á 20 1/2 pesetas los 
fien kilo?. 

Yeros.—K 40 hay veiidedores aquí y á 
Í9 en Feñafiel. 

* * * 

SEv ' íL ' A .'W 

Î a i'ej'iia de San j\riguel a t rao la atonciión 
general . n<rt«ndose ol tráfico do aceite casi 
psaralÍKsido. 

Es ta mañana cin-u.''arou por la. plaza niucti»-
t ra? , que ropi-esentarían una.s mil doj-cian-
•6a« arrobaR de adii^Mhi grr.'-a, eostandcv un 
trinfó co'oí-aila* o-n aJmaeén. 

Se paga lo bueno á 10,P2 ¡)es^tas lo.s" 11 
y 1/2 kil'o,.'; y ''Q endeble íí 10.25. 
El tiempo continúa bueno; In:; madri^grdas 
«•on bastnntcs {ríri.s, v o:\ agua sin caer. 

RiOSECO 30 
El l'.-.T'p'üí'al ro j ian .c : s "j'e-(M y n';:bcs\T. 

Al wcreado de hoy llegar.'a 2.700 fanegas 
de trigo, pag-índo&e ú 55 r.'a-'oí. 

Ofrecen par t idas á 57. Ceb.-.da, á 2o, y 
.ferena, á 18. ' • • 

(De la «Revista Mercantil».) 

BOLSA DE MJÜ}im) 

i i / l INTEMOR 

úm F. «k 5e.eei pitw. mL. 
> E. de 25.000 » .' ii 
» D, fe 12^586 > 9 
s C, t k 5.000 » » 

« 8. (k 2-soa > » 
» A. «Ni 500 » í 
» G y H. i * le» y 2SI...I. 
E» 'Mmoaim M I Í M 

73O0 
73 Oe 
7 3 ^ 3 
7659 
•77:10 
7750 
7760 
77 50 

4 e / i PERPETUO CSTKRIOR 
g«rlk F . én 24.00». »lw 

> E. ck 12.001;, , « 

9 p. ém i.eov « 
> G. fe 4.000 » 
» B. fe 2.00» > 
» Ai fe 1;000 » 
> G y H. fe 100 i 209...» 

E e (Afetentec aeriea...,..,»:.».»! 
4 l/S AMORTiZABLC .. 

Bi»!« E. fe 25.008 p t u . smlt 
1 D. fe 12:500 > » 
a e f e 5.00Q » > 
a B. fe 2.500 » , > 
> Ac fe 500' > » 

E s «íiluwaeec aeari««.;......;irí»Y... 
5 0/8 AMORTIZARLE 

i«r]« F, fe 50.00Ó. pisa. vsát. 
X! X, dé 25.000 a » 
a D. fe 12.508 a ' a 
a C. fe 5.000 a a 
a e . fe 2.508 a a 
a A, fe 5M » a 

OBLIGACIONES DEL TESORO ^Dí 
1." DE JULIO DE 1915 

Al 4,50°i^ á dos añ>s$. 
Sene A, númeroi I á 37.790, de 

500 pecetat . . . • . , 
Serie B, números 1 i 45.Q69, de 

5.000 peseta» 

Al 4,75'>lf¡ á cinco affoj. 
Señe A, números I i 39.131 > d* 

500 pesetas 
Señe B, números I á 48.597, de 

5.000 pesetas 
CEDia^AS HÍPOTECARIÁC 

)8» 9ts. aám: 1 á 433.700 4 8/8 
Sd8 üts. «úsM. 1 á 4.308 4 8/8 
í88 93». aúm*. I á 31.M8 S 8/6 

QSUCACIONEB 
F. C. fe VftUwdoHd AHat S S/S 
8 E. fe4 Mediodía 5 0/0.......« 
Kle«l^^#í«d "de C^azub^^ 8 0 / | 
S, G. Asucarera Eapa&B 4 
iMé» AWiioiers iS»?.* 5 §/9 

ACCÍOHIS 

8010 
80 50 
8260 
8320 
83.35 
8350 
83^5» 
7866 

8700 
8750 
8750 
8750 
8750 
87.50 

DltiJU 

72,?0 
7220 
•52 80 
75 6Q 
7630 
76 70 
7670 
COCO 

0000 
79.10 
00 Oa 

, 0 0 00 
0000 

, 0080 
. 00,00 
. 0 0 0 0 

0000 
QGOO 
0000 
00 00 
OJOO 
0000 

§aaos fe East^m .' 
iéem í%eiHUi«3..Ameticaa.o..,..,...; 
!<i«iin Hipotecario fe E»pr;fi»... 
ffem fe Caatílla , . , 
xésm Eapafid fe Grédito 
' fem Centrttl Mejlcsao....:.....,. 
y e s ) Exfuifiol Rio de \SL Pkta; 
C o o ^ . ' Anendt.* fe Ttibesc»! 
S. G. Aziicarejra EepaS», Pfíe». 
¡feíB op«BnMá»«_... ; 
ffem Ateo* Ttornoi de Bübae.. 
ífean Dwo Felga«a......'..j.tv',.. 
Unión A ) c < ¿ d ^ EspaSc^,. . . , 

!<Se& Eepagola fe Exifeairca.., 
F . C. fe M. Z . A 
?. C. fe! f4mu ....,, 

AVUI«7A»!ffiNT0 SS MADRID 

Enamésti^ IS6S ,. 
I f e ^ .pe; losoltsü ('"*" 
ffem eiLpiopsaciones iDterlw.... 
Wían'íd'. Ea?aaelie 
Edem E)eiufe 7 Ohisa,.^.^...,%,.... 
Empréstito 1914 , ' . , . 

94 60 
9475 
9465 
94 75 
9455 
95 90 
9460 

100 90 

1Í509O 

10105 

1010C> 

935-^ 
9000 

100 30 

ñ3'ü 
08 m 

10125 
7101 

mm 
4485 
1 6S. 

im «• 

94 y, 

870? 

39 ÍO 

18 e* 
65 59 
78 00 

MBm 
3 2 8 ^ 
•3!i8í# 

7450 
87 51 

93 «W 
8350 

g9oe 

coco 
843'j 
9435 
94 50 
94 50 
95 60 
95 GO 

09000 

00000 

101 GO 

99 90 

9515 
00 00 

100 30 

00 03 
0000 

000 GO 
00 00 

SOCOS) 

roo 00 
1C6 4I 
©,'!O00 
MO 00 
COÍ» 
0000 

846'O 
863 ro 

40 50 
O'OO 

000 00 
&500 
80 00 
^ 0 0 

000-0 
C0.100 
00000 
00=0 i 
(O 00 
mm 
"0 00 
(Wffft 
87 53 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Francos s/ Par í s , cheque, 90,30. 
Libras .s/ Ijondres, cheque, 21,70. 
Marcos » / Berl ía , dioqu*, ÜO,(X). 

"Gaceta, , del 1.° de Octubre 

SECaON 
DE REUGIOSAS 

SANTORAL Y CULTOS 

PAEA- HOY 

Pl lESTDE^ÍCIA D E L .CONSEJO D E 
M l K I S T R O S . ^ R e a l decreto disponiendo 
se publiquen en oslt-e perióáieo oficial y Bo
letines Oficiales do las provincias las listas 
de var iantes que lo.s Ministerios proponen 
on la relación de artículos ó. productos pre,s-. 
c r i t a on la ley de Í4 de -Febrero do 1907, 
para la protecciión á la producoión nacio
nal . 

GüKllRA.—^líeaíos decretos coneedienulo 
la gran cruz de la Real y Mili tar Orden 
de San Hermenegildo- á lo43. generales de 
brigada D. Jo.sé de la Calle y Corrales, 
D. Enr ique Mar t ín y Alcoba, D. José 
Gíareía Siñóriz y Hervás y T>. Servando 
Marenc"0 Gualter.-' 

Otro concediendo la gran cruz de la Or
den del Méri to Mililtar al audi tor general 
'de Ejérci to D. R-amón Méndez Alanís. 

Real • orden disponiendo,, "se devuelvan á 
los individuos que figuran- e n la relación 
que so publica las 1.600 pesetas que depo-
siftaron pa ra redimirse del'-servicio mil i tar 
activo. 

GOBIRRNACION. — Reail decireto otor
gando al t í tu lo de -ilu.'ifre á la villa de 
Calacoite, provincia de Téf*ue]. 

Otro api-obando el concurso celebrado p a r a 
el a r r iendo de un local en 'Vitoria con des
t ino á la instalación "del Gobierno civil de 
Álava. 

HACfKNDA.—Real orden declarando no 
pret^do imponer preniio en el cambio á las 
l'raceionos inferiores á 10 pe,«etas, adeudos 
por deolaracióu de viajeras ó pagcs por de-
reohe-í de importación y exportación que se 
efe<>tden en las Aduanas du ran t e el mes 
actual , y que hayan do percibirse en mo
neda española de plat-a- ó billetes del Banco 
do E-spaña. 

1<X)ME:S 'T0 . -Rea l orden aprobando el 
contador seco p a r a gas, t ipo Madr id . 

Otra dictando reglas para que por Las 
.Jefaturas de Obras pií-blica-s ,se realice un 
minucioso y deíenido estudio de revisión 
de los conceptas de urgencia y de necesi
dad de ejecución de obras en las carrot-e-

I r a s . 

I A D M . I \ I S ' J ' R A C I Ó N ; GE.NTRAL.—7í«fa. 
do.—Subsecretaría.—Sección de J'olítica.— 
Anunciando que los subditos españoles pue-
<len sc-liciitar un salvoconducto pa ra ol li
bre i.rá-i!!*ito de Holanda á España de las 
incrc-anoías alemanas que se- indican. 

Sección de comercio.—Anunciando que el 
Gobierno de Dinamarca ha prohibido la ex
portación de azilcar. 

Asiuntos eontenciosost — Anunciando el 
fallecimiento en' Por tuga l 3e' los súbclfitos 
españoles que se indi can.-

1 > i 
S 

Ci 

' 

D Í A 2.-BABA00 ; 
Los Santio.s Angeles Custodio.^.' San Leodte-

gario, Oibisipo y m á r t i r ; Santos Bl'euteirio y 
Jieriné, mártí iros;-Santo Tomás, Obi sipo; San 
Teófilo, monje, y & n Saturnino, confesor. 

Adoracíión' Nocturna,—^Corpus Ohrlst i . 
Corte de María,'-:—Nuo.stra gc-fíora do lias 

Manavilla's, en Santos .lui'^to y Pas to r y 

su iglesia; die la Providencia,, en la iglosiaj ¡ ÍQ^fe ¿ g g ^ s super ior . . 
de Jeisxí*; del Auxiiio, en. Sam Lorenzo; dei Galletifla de A a t r a e i 
Sos Angeles, en su parroquia. 

Cuarenta Horas,—Igteísia da San. FxUnbis-
co el Grande. 

Iglesia de San Francisco eiT Grande (Cua- , , 
ronta H o r á í ) . - - P o r 'la mañana , á Jas ocho, 
Exposición' de S. D. M . ; á Sa's diez, Misa so-
lommo, y por lia ta.i/de, B.=ít«,GÍón, San ta .Ro
sario y solemne l losen 'a . 

Parroquia de San Mi í l án ,—A las s iete , 
MjíiSla de Comunión, y se ha'rá el Ejercicio de 
los Quince Siábados á i'a Sajitísima \'Í7-gen; 
á illa.s .seis do la ta^do continiía' la Novejia. á 
Nuio.ítrá Sipñora d'o Tas Mercedes, cantando' 
se, solem.Ro Sar.'ve, y á las iseis y media; cmpe-s^ 
zara la Novena á Niuíistra- 'Señora del llosia.-!( 
rio, con Manifiesto y sermón que predicará < 
eil R . P . Jerónimo'Beni to 

Parroquia de Santa María de la Almiude-' ' 
na.—A > s ocho. Mi-a do OoniU'nión paa'a la 
Congregación de .la Santísima Tirgeni. 

Nuestra Señora de la Oonsolaoióti.—A l'ai<! 
«OÍS. Salive solemne y pl'egaria. á Ntiostr» Se- ' | 
ñora de la Con-ijolaeión. 

* * -Si-

Real Congreg^ión del Ave María. 

DuraJitie el próximo mes do Ootuitio se 
{¿itebrarári en ésta Realí Cangregación los 
actos pia.dosois y ca r i t a t ivos . quie á oonti 
nuacipn se expi'ciB'aái: 

Día 1." Comida, á 40 mujeres 
Costeada ^ i . la soñera doña Marfa Luisia 
Paaís,, 

Día' 2. Comi<l.a á 40 mujeires pobres, eos, 
toada por la oxoeilentís'ima señora marq'ue.sa 
(lo Valideotaoe. 

Día 3 . A las onoo, comidíi á 40 mujores 
pobres, costea-da por ]a exoolen'fcísima seño
r a oon.de,sa dol Moral, do Oalatrava. 

A - las ' .dotJe, comid'a á 40 mnjeivs pobres, 
oosífceaida ^Kir la señora doña Luisa Muñoz. 

Día 4. Oomiida. á 40 mujeres pob-ros, COÍ. 
teada por las .«señoritas de González Mentes . 

Día 7. Comida á 40 'mu je re s pobres, del; 
legajdo de d'oña Virginia Vera . 

Día 9. Comida á 40 mujore-s pobres, quo 
cositea Ja s¡eñora doña Josefa J iménez. 

Día 10. Comida reglamentar ia á 72 hora, 
la"es ]>obrce. 

Día 13. Comida á 40 mujeres pobre's, quo • ' 
cofitea ía señora doña Joisefa J iménez. 

Día 14. Comida á 40 mujeres pobres, cos-
tea:da por la señora doña Carlota Bolomburu. 

Día 17, Comida á 40 mujeres pobres, qiie 
costea S. M. la ' ~ 
tina. 

Día 18. A lias once, comida á 40 muje-
reiS pobres, que costea k. 
Selgas. 

A las doce, comida á 40 ,mujei-os pobres, 
cos-beíaida por Ja señorita Conce2>c;ón Cal» 
derón. 

Día ,21. Comida á 40 mujeres pobres, diclT PIANOS rouy 
iliogad« de doña Virginia Vera . ' ' alquiler mcwlico, 

Día 24 . Comida á 72 mujeres pebres, q u e ' ' tos, 13. 
costea Nuceti'a Augusta 1-íerraana Ifaj 'or ' 
j jerpetua y bienhechora S. M. la Reina Doña, 
Vi.CJt<).r¡a ICugcnia (q. D. g.) . ' 

JXa 35. Comida á 40 mujeres pobrets, que 
costea D . José Mairía Oreus, 

Día 27. Comida á 40 mujeres pobres, que 
cosíttea la señora doña- Virginia C!orreoher. 

Día 28. Comida a 40 mujeres pobres, q u e ^ ENSEI^ANZA 
costea la señora doña Josefa de las Báa'-
cena.s'. 

Día 29. Comida á 40 mujeres pobres, quo 
costea la señora doña Milagros Lara . 

Día 31. Com.ida á 40 mujeresi pobres, quo 
costean las señoras doña Jose.fa y doña Car . 
men de lats Barcenas. 

} FedePioidií calíiioo-üfirla de i OPoyinGia de Paieocia 
C A J A C E N T R A L 

Por acuerdo de la última Asamblea, se pone en conocimienlo dM público que la CAJA CENTRAL de 
esta Federación, compuesta hoy de CIENTO SIETE Í:ÍND1CAT0S de responsabilidad solidaria-é ilimW»-
da, admite iinposíeiones de particulares en cuenta comente con 

¡nter©3 do -O- por 1ÓO snual 
Los capitales de esta Caja se destinan i préstamos á tos Siudicstos para ayudar á los labradores y 

obroroí. lloras de oficina para imposiriones y reintegros: de nuevo de la mañana á una de la tarde. 
Las personas que habiten fuera de Palencia pueíen hacer sus envíos por transferencias .1 la cuenta 

corrienfc de la Federación eíi et Banco de España, Valores, declarados, Giro postal ó mutuo, ó en cual
quiera otra forma que desee, y recibirán los reintegros en la forma que ind'quen. 

' Dirigirse al Sr. Administrador, D. SANTIAGO PÉREZ.—Pidaso reglamento con explicaciones. 

DORIIGILIQ SOCIAL: Gaii8 fie Pedro Romero.-Pflt:EnciA 

AL¥AEE£ LA TI9REE y Compañía 
I N O E N I E B O S 

C A R B O N E S M I N E R A L E S 
O F I C I N A S : PR1M, 2 (ANTES SAÚCO).—TELEFONO 1.150. 

3,C0 pesetas sdoo de 40 ki logramos y 74 pesetas tonelada 
A n t r a c i t a '¿.50 » » » » y 6 0 » » 

Carbonil la 2-,50 » » » » 
Cok' meta lúrgico p a r a fandioiones y ealefacciones. Hnl las de ¿ g t a r i a s y Puer -

tolla&o. Expor tac ión & prcv^incias per vagones completos y tone l adas . ' 

LOS Tireleies, inisyüioiiiM Romanones, 7 y i 
agencia iie anoociosvn p p i j ü í n p ;•; calle iie leún, nom. 20 

li i]ii [i ui ni is 1 csiin 
CONFERENCIA PEONUNCIADA ANTE LA 
Ui^lO^ eE.. DAMAS ESPAÑOLAS 

PoF-el M, R. P. CÁLASANZ RABAZA 
ASISTENTE GENERAL DE LAS ESCUELAS PÍAS 
í CAPELLÁN DE HONOR Y PREDICAD©R DE S. M. 

i ^ ® e i 0 s üMA P E S E T A Oe v(!fli3 es el iiüseí US EL DEiíií 

Agencia de anuncios: J. Domínguez 
po.̂ |8, PIaza|del Matute, a-MADRID 

s y ecoiíiiici 

VARIOS 
P I A N O S oxcoVntog, 

módioo alquilíT. Deseii-
gafio, 27. ' -• ' 

THOR-t-EY, oonflimeixto 
E e i n a E^fíñá Mar ía Cr ie . J para el gaasado. No t¡i«ie 

rival. A fcw vacas les au
menta la oantódad y lae-

señorita Do io re s f jora la calidad ds» U 1©-
d i e . EL MATERIAL. 
ACHICÓLA. ^abalbide, 
aúms . 11 y 13. BILBAO. 

Dentro de ests Seeefóa psMicaremos anuncios cuya extensión no sea 
snpefiof á 30 palabras. Su precio es e! de 5 céntimos por palabra. 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratnita 
para las demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 pa-
iabf «^ pingando cada dos palabras que excedan de este número 5 cén» 
tlnoá, siempre que loe mismos interesados den personalmente I« o • 

dea de pnMkMad en esta Administración. 

h nenas, 
l^eaani-

P I A-N O S oxcol'ontes, 
módiro a-lquilev. Desoiiga-
ño, 27. 

P I A N O S niK^vo.?, a,l, 
quilcr baraito. Plaza do 
Santo Domiii-go, 11. 

-» •» * 

Capilla del Santísimo Cristo de la Salud,-
I>iii'aiit<-^ .torio ol .mp.s" do "Ootuhi-o .so rciza'ra., , 
cu r s ta igl-es-ia cC S a n t o l losario iL Li-s siohe,, , 
á la.s <x;lio y .-i la-.s dooo do la mañana, desd'o 
e'{ d ía 3 : •d'O'ppiié.s de- ío-s' Bosarios ele lía iní>^ 
ñaña so rozará Ja Xovena de la Samtísima 
V-irgen. Po r las tardos, á la.s seis y modla, 
se volvorá, á rezar cii Sa-mto ."Ro-sario, haoién-
dosf< Olí' Éjoroicio del' IVfp-s. (So ruega la asis-
toncia para ga-nár Has Indulgenoias.) 

— ^ . g i — < _ — . 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

.PB.IKC-ESA.—A las nuevo y ti:os oiilai-tos, 
El interpreto d'o Hamlüet. 

ZARZT'ELA.—A las -seis y-modia, Las pe-
caclorais.—-A las diez y media, CJiaj-il-o i'a Sa^ 
mari tana. 

A P £ X I J O . - - A .las" sois (.sen-oilla), Molinos de 
viento.--A -vas sieto y onaxto (sencilla), ].a^ 
VíTO'iiiS de pÍQd'1-a.- A las ú'mz y cuarto (.sen
cilla), 10! cshioo de das. PeñuíJas ó Xo hay 
mail como t j de CU envidia..—A Jas once y 
tros- cuartas' ('Sencilla). Ivas <a..sta-ñuirliais. 
La plavia de in<xl.a, Isidrín ó UTS cuarenta 
y nu©vo iprovinoiías y Ei'J i-íiico dio la por
te ra . 

RSLAVA.—A las .sois (doblb). La invita-
rión a,l vais (tres a-oto-s)'.—A las diez y irio-
diai (doblo), Svbill (ti-eis ac tos) . 

IMFANTA iSAPEL.—A 3as .«.eis (doble), 
La ohoooLaterita.—A las diez (esjwoiat). El 
cardonal. 

NUEVOS apuntes do 
' Deroclio -Canónico esme_ 

radamonto impresas y 
perfecita-niente adaptados 
ai programa do la U-iii-
vorsidad CíMitral, jior el 
presbítero abogado J . C. 
Prinripalcs librerías y 
Academia d.» Derecbo. 
Plaza do Santo Domingo, 
número 11 . 

IMPRENTA RENACIMIENTO 
San Marcos, núm. 42. — Teléfono 4.S67-

JUVENTUD MAUSlíSTA 

i i i (ií Triíiii 
23 Septlembra 1914 

Servicio gra tui to .—Horas ¡ 
d^ siete á Wiho. 

Se ofrece ioda ojiarse de 
Cinerarios pax& todos !b» 
olicios, servicio bur-oerá-
tico y domés*i«o. 

U r g ^ a i t adas , snoMeti-
dores y omc<dJa<loi«s. 
Oficina;: Carrera de San 
tler^nimo; .29, en t resuek» 
(^1 <¡il> iijlt» •Ip'ii l$i ̂  1'^ 'i^w i$i ijy lg|i 

i&ili 

BUENA oocdlicira r e 
postera-, buenos in-formes, 
ofrécose. Avala,, 57, tc!r-
coro. (54^) 

eA5AE.L£IRO d ^ e * «o-
io&gA6n, por modeatfe qp.« 
ae». YÚsíeáa, 13, aegamio 

&m J Ó V E N E S , sar 
fekoSido oattiiíabiiidEud mat^ 
^fe íü , ^r^e^ea ooloouÁóa. 
^Klda, 2, píiiii'aro. 

SOSTURERA, a^bjietido 
modista, ofrécese £ átmár^ 
culo. Bcoadnáo*. Mora-
iíit,, S2, etuurto. 

PRAOTIGANTE M e $ . 
«ma, Cüragía, buen» «OOÍ-
dwtf i , die<3«a ootoc&d.¿i2i. 
IniarmsiFg-n: MArquétí V-T^ 
qoijo, 40, b»Jo. 

PERSONA fonn»I, d« 
(xyaiíhíiXiA, d«seft cargo e^i 
oütintt, s-afoieodo oofflt»bi-
bdad. Bazdo : 3 ^ o a « de 
i&s DGSSSÍÍZIUS, 4, «tuu-bo 
iatffriar. 

m SWñmS p«T» «8. 

saass eosaerdal acroditads 

iáforaaias. S»s t» Loeía, I I , 
SESrtai. (g) 

SE OFRECE «oñora pa
ra cuidar eas». Palayo, 
55, primero. (540) 

PROFESOR de •pruna-. 
r» y segunda »npeñ»Ti««i, 
repatrisMÍo por e ^ u ^ d* 
I» g a « n » , ^ a e n leocáones 
6 tnAdxuxsanea. Ajogei J« . 
don. AJbaJA, 187, aet^^ajxdB 

T E N - E D O R d«l-ibro.s 
práctico <"-n contabilidad, 
oorresjjondoai'cia ó Admi-
niritración se oJ"reo;» para 
'por las tardos . Dii-'gJrse, 
Pordas . Olmo. 2, ^cgundo. 

(542) 

SOLEDAD G O H Z A l . r g 
(¡actru y oos to r s r a , es 

íct «aa» ó á 
Jamal at^iKoo. Espinó , S 

W I 

iwua^os, v e a i ^ proTÍa-
GÍ«3¿ ^.emi& iíeéí¿ta¡tía, p»r-
Ucahet 6 is-fpecxá&a «ée-
i ^ a,yicL<dbDiM ^¡aretm. 

JOVEN cAtóHoo d* Jec^ 
«^oxtes matem¿tii8M 6 ooooi-
í»bi£d«d. Bueno* iziifor-
sueB. FoeneftrrsJ, 7 i , voiuv. 
to. ¡(B) 

A L E M Á N , francés, 
contabiíidad. Clíaj^a coleo-
tivaa, part iculares, domi-
d ü o , coíc^os . 

Paz , 23. (639), 

ttFRE@EgE hort»lano, 
«usado, práctico en him-
rea. Genova, 16, iM ĵa ia-

@ r R g e E S £ se fio Ti ^ 
^ p e n d i e u t a eamerck). ea» 
W'foisayJ, edTjcaír máoa 6 
ínstyax'p&ñsis señori tas . Sara 
Ásíáréa, 1 doplioado. 

SACERDOTE diesoa dai-
teccion^ ó acom-pañar ni
ños". Eaaón, C^iax , 23. 

( 5 ^ ) 

JIOVBH necesitado « , . 
Iwitft. cnaiíj,uier oíase de 
*r*b«jo. l ágan i tos , 12 7 
14, qniato niüu-ero 8. 

OFRÉCESE p w a amm, 
p*fiar teííora 6 íefiorita«. 
Simpe, i . 

JOVEN iiMtruído, íioOTL-
eiado África, solicát* «u*í-
SnieT-tiPábájo. Argongol,, 
19, poirterí». (Bg 

SEÑORA diglánguids,^ 
P**«í»c» em íabora^^JdíMíeia 
colocarse. Imaejorábfes im. 
íwraiei. 'A3mlé, » , La P». 
rictén. 

•EAORITA de> « m p » . 
ü a <^téo&ao biteaa oaa». 
Sabe piano. OHvú, 6, 

Í A C E R O O T E gradn». 
do, con m-acdba práctioá, 

leccdonoi da pxímera 

-\®ÍÍPÍÍÍÍiÍÍÍf 

San S9rn«rd.^no, i s C^oiifiteria*) 

SOSEilTgOOS TIlLÜEi OEL eSOüLTSi 

I m á g e n e s , a l t a res y toda clase de ca rp in t e r í a rel i -
glosa. Act iv idad demos t r ada en los múl t ip les encar
gos, debido a l n u m e r o s o é ins t ru ido persona l . 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VICI11TI3 TUBíA, menU®v, TAI^EMCIA 

PENSIOÑADOTDSTSAÑ JOSE^ 
paí-a es tudiantes todas oar re ras , raoomendado por señoi 
Obispo Madrid, dirigido sacerdctes. 

Aea-iemia par» propara tor ío Medic ina , F s r E a f i a , 
Bsonela Sapor icr Mag i s t e r io , T e J é g r a f ' s , ProfeS ' res 
técnicos respectivas oarreras . In te rnos externos. 

Ornamentos de Iglesia 
García Mustleles 
!sa49 Mayor, 34 : : 

Surtido especial en toda clase de artículos 
:^': :-: :-: :-: para el culto divino :-: :-: :-: :-: 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 
TELÉFONO 3.794 

PREPARACIÓN MILITAR L r ^ . t 
sorado Ejército y Armada. Exit» líitima cop.KfW'.atoi'ia. Hay internado, 
Dr. E.San .«artía, ex profesor Acad.» Inf.̂ 'SMkWrA, TERESA, 8, Madrid 

áé. 
7 «eiguiKla «UBeíüaisa, .< 
domioilLo. Eazáa , Pr{n«i. 
F», 7», praJ. 

LO» P R O l ^ t E T A R i a a 
eátólioos, oiMmtoa pcássÉ-
««mente qiiieram aeirip, 
íáempre qiw n©oe«itMi M 
«aaestros tí olK«roB deben 
cKrigirse á la B p k * ^ 
ajrAb*;o de loe Clrou&M. 
Sito Andrés , 8. 

t E R O R A , bment» ia-
lotm», •« ofrece eompa-
ííí» 6 (Ere^dóa, en cana 
c«*ólioa. Oofltanill» Be». 
Mni»«M3o», a, bajo der*-

BOLSA DEL TRABAJO 

Ceoiro Popular c&üíiiso 

I tfa Saptiambrt ét iSls. 

H a j ofertas do t rabi^o 
piara ios ofioioa Éigasanr 
te«; Doa o&(áaÍ6a «omñ-
teros y n a taUi«te. 
B f i o t a u : R«y F rma laM, 

I 1=̂  PARA TODOS 
I NUESTROS LECTORES 1 

CUPÓN REGALO 
EL DEBATE, deseando que sus ninnero_ 

eos loctore» do dtautro y fuora de Madj-i<l 
pued«íi tener un g m t o recuerdo do «s-te p e . 
ri<Sdico en »u« ca«a&, se dispone á IX^AÍAT-
lee «coni.í)iei*men,to gratui ta», una «ampiEaw 
ción fotográfica, inaifcerable y porfootwnen. 
t e retocs-da», 'ta-maño sobre oartui ina de 30 
poj- 42 ccjitím(>troe. 

P a r a ello hcmoe fií-mado un conln-ato con 
los -talleres fotográfico» de J . Luqiie, Cale , 
g ia ta ; 6, dt! ésta, y desonudo que cíwía <tóm.-
p.JJarafiíij vo2iga ya on su cristal y maroo e s 
maltado en blanco ó de caoba, á eJegú-, sólo 
exi(giromos t res peset-ae noren ta y cinco oéii. 
timos por d'iolio moi-co. 

Es decir, que eiitregimido en eslk» Adxniniís. 
tración 3,95 pesetas acompauadíus de una fo. 
tografía y.dioz cujxmes como ol que publica
mos más abajo, podi-á rec£bir*« « n otro gftó-t-o 
)!a referida ampiíacixán, rinisaido á recogerla á 
estas - oficinas. 

Si el r e t ra to es de gi-upo liabrán do aboiaar 
una peeata por cada iiersona que baya más 
d© una. 

Provenimos á nuostros lectores d« provin. 
ciajs que no puounii n:i-<-¡^e^- ]ats aiapliacaojies 
con marco en esta llodacoión, quo en jas mi*., 
mas cotul¡<aoru>-3, ó sea enviando peaet«,s 3,95, 
m i s 0,30 para el correo r^.'rtiñcado, «e los re
mit i rá una ampliación doble tamaño, ó sea 

:<Ie 30 por 40 cíeutúnotros, ."soTiru cartub'na 
50 ,por 65 contímot-ros, poro í>in marco. 

El importe de] encargo puede romitirse da_ 
reotame-nte á ©ista Admínistraciión por eí 
Giro Postal , 

O 

a 

: K Í 5 - =C 

DIEZ CUPONES 
oomo el presente dan derecho á una 

fllíiPUAGIgü FOTOeiAFIOS 
r e g a l o d e 

"E:L DEEIBATE:" 
-TB: 

| V W W W W W V % A ñ B V V i J ^ k % / ^ y « 

lA DRA*«5A K Í D R A T Á D O 
CRÍTICA T E S a E S T R B 

p®v mm& ¥ EIJM¥JLL® 
S 2 VENDE EN EL KIOSCO DE S I . I B E P . á í ' ® 

i s sno y eíwWmo 
, B» h» jpuessto £ i» Teuta-, ai preeio de 50 etofci> 

ñna , Iii «anfeTeneift i saúgm'aj del oorsó organissido 
pw H JcyadDttiic! MamrxBkít piomanátá», poír e-1 üijo. 

.%HBÍI3M> S¡T. D . Ántamo Qm«omh»a. lobre i^ ^gernt 
E^Atrioibitmo y «iTicmo». 

MUEBLES 
laloobas, despaübos, come-
d'iores ea-oba; i])rf-L'io.s cco-
jiómicos. Va7., IS, E ru tos . 

t 
SE RECSBEN 

liipetadedilofidi 
ggGifersarie 

lEn la imprenta, 
calle de San Mar
cos, núm. 42, has-

|ta las tres de la 
mañana. 

AGSNGIi D£ Pl̂ LICIDiB 

i H i l 0 ' OoI@Bilia 
— o — 

lia rsaés ant%aa de 
lladrid* Freeios sisa. 
e^mpetencla p a r a 
annuslosf realaisíos 
motleiasf esqitielas ̂  

atdveraas'l&m» 

Oficínae: MAQA, S, I." 

T O R T A S 
de Santa Cruz 

y su.í) exquisito.., mant-íM-a. 
dos, lia empezado ,su ven
t a en lo.s Port-ak'ij <le San_ 
tg, Cruz, fn-ute al comercio 
LA GLORÍA. 

'^><i->< '̂ •4>"*«S>-4»«t»<íi-"í>-<S>«><>-^-<><S><£>-4>.ií>-^-4 

"LA MARGARITA" 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible super io í idad sobre todos los purgantes por ser AB-

SOLUTAMENTS N A T U R A L . Curación de las enfermedades del 
apara to digestivo, de! hÍ£?ado y de Ja piel, con especiaüdad de la 
congest ión cerehra ' , biU?, herpe."!, escrólulas, vai ices, t r h i p e l e s y 
especiales de la mujer. Uso interno y externo. 

B o t e l l a ! ^ e n f a i ' e e e a v i a » y d r o g u e r í a s , 
y e n J a r d i n e s , 1 5 , J Í A l í K I U 

^ EXPOSICIÓN DE 
'isitad esta Casa aétes de comprar 

INFANTAS, 1 DUPDO.»tELÉFONO 2.951 


